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A CORRIDA SUCESSúRIA DJ GOVERNO DO ESTADO
\LT\ )IIR tmtEÇA. A PAGAR

Fl \(:10� \RIOS Qt;E NÃO 
REC.EBIA'.\I DES�E JANEIRO 

Anlhony Garotinho e Marcello 
Alencar visitam Nova Iguaçu 

Depois de muita confu· 
são e até processo na Jus­
tiça, os servidores de Nc• 
vo Iguaçu, prejudicados 
cem o remanejamento pa• 
ra Queimados, Japeri e 
Belfcrd Roxo, estão rece· 
bendo seus vencimentos. 
Sem receber desde janei· 
ro, alguns i' tinham per­
dido as esperanças mas o 
bom senso prevaleceu e o 
Prefeito Altamír Gomes 
(foto) voltou atrás na de· 
cisão de mandá-los de vol• 

A corrida para a suces· cinco mil pessoas também 
, ,o Gover�o do Estado em Nova Iguaçu. o en. 

(.'vera at1n�1r s.eu mo- contro está sendo organi. 
...;,•� de maior pique_ nos zado por empresários do 
pro:s.imos dias. Como. e_�e Muni_cípio que apoiam sua 

tiJnle em todo o in1c10 candidatura. 
: campanha os pr.i�eiros 
., s a serem vmtados 

.. :� .» municípios da Bai· 
�,d, Fluminense. Antho­
,, Garotinho, PDT, estara 
10 Nova Iguaçu hoje à 
t:id� e o prox1mo sera o 
.,d dato tucano Marcello 
;""'" A d a t a  ain­
.. &.., foi marcada mas 1á 
': sabe que ele será her 
,,..,n,geado por ma is de 

Até o Ministro Fernando 
Henrique Cardoso foi con· 
vidado e prometeu compa­
recer. Além dele, o presi· 
dente nacional dos tuca· 
nos, Tasso Jereissati, tam­
bem fá confirmou presen­
ça. O local do encontro de­
verá ser a sede da ludo 
Veículos, que fica na Ave• 
n1da Roberto Sil..,eir3, es· 

nBIO �EGA COi'ff ATO DE 
'iEQl"ESTR.\DORES DO SEC 

rn HO FELIPE 

! '.rr. liJ do adminis­
. :cr �e empresas Felipe 
r ..,1,_itti, srques"rado hll 
c1e dias continua sem 

dos --e4t :?strado-
� depu'ado federal 

n1- it•i ( ·etc,'. n::11 
declarou q ... c a 

e': que rfc, ,j te,­
r:.do e..., conta•.:> 

· :t I).; ·:m ae "'r,, blPfe 
!,;.7do ,,..,igo" da fam i· 
J, e rlima e de desC'spe-

, . 

.t<•� .J=i se�le·•·ado 
11- Ce"'ltro -ie Nova lg1,açu 

�-' eia nao tem qual­
,. _, "'1"1a do caso. 

----...;....::: 

co�mro EHTRE PREFEITURA E 
(ÃMARA AGlJA BELFORD ROXO 

,. __ Os ânimos continuam agitados em Belford Roxo. 
• q e o Prefa . .:to Jorge Júlio Joca tomou conhe­

-�n·') de que os vereadores cri�ram �ais três cargos 
0 - "' ede>\ onE>rando a Prefeitura em mais de CR$ 

m��oes, criou-se um impasse entre o Executivo e o 

a, 1 d-
Até •ntã~ e; dois ::,oderes estavam andan· 

� "' a ê!do, as decisões do prefeito eram a5segu­
,, �la Câmara sem maiore; questicnamentos e vice­
H!:j .. "" re?ente tudo ficou diferente. Joca ficou tão 

"' com a posição dos vereadores que ficou sem 
Jrante v:n discurso onde contou tudo à população. 

� a::.:ilveu exonerar os funcionários indicados pe­
o. - ze \'ereadores que votaram a favor 
�
-- d Jcr , rata-se de uma traição dos vereadores 

r 3d . ma."'a chamar de amigcs. De cutro lac!o, os 
t,,::.:ts JJinda não divulgaram nenhuma posição, mas 

... t� ;er 
con ro�ados pelo prefeito e o encontro pro-­

� expl�s,vo. !)urante o discurso em que contou 
..i .. � Ptp ªação no bairro Parque Fluminense, quan­
"' ,li•�QL:rcu um'l escola, Joca afirmou, no meio de 

r """-
3�; ·e 

rue nao permitiria esse ato udesvairado" da 
. :::iue o· vereadore1:. arcariall" com as con!,e• 

•i,,J cRi fe1._3 _tra,r;ao. At1Jakrientc, � v.e �ador ga· 
,. t rr-,!��o e me•o ao mês e te� d1re1to 1 dr s 
" Com a rc.va �,. c.sses ca;-qos úb€-n para 

;:arfe •o rc.--dera ;:ab .. urC-1 
do P--c ide•,te da e ""'� a. Expec. � Lo--

.,, \," r.d� n·,: fo , div1,lgarla O i:·6pr , Jc,:a 

, r� conversa� com Oit� e nr cur"r >e r 
nf u�'1r , nc se c..-so ma á é do .,.. � • 

r • 
- !.1_ :>,te, v'?tC ccri! :f c !1 

.JUt•,-.. q, ,._ não .-,,ncordam cc 'l .... • r, 11_.-4. ·- R?nalc C:1ndr, Ren tor:fe 
lei ' /'eira Cid e J,-,aqu,,.., M ir - rlc 

r ',; , r r. i::: 
• :i le R�,:' e <: vc o :. - fL 

0 'Tl.ante,-- o . pé \;rrn; na dec,sao 

quina com a Ata1dc Pimen­
ta de Mora�s. Os organi· 
zadores do evento acredi· 
tam que será uma gr.:.nde 
1esta, sendo inclusive ne­
cessário que se fecha o 
trânsito nas proximidades. 
Muito chope e grupos de 
pagode também vão mar· 
car presença garantindo a 
animação do encontro. 

Na ocasião Marcello de­
verá apresentar seu plano 
de governo e a inda não 
divulgado. Alguns acredi­
tam que essa seja também 
a oportunidade de se sa-

ber, com certeza, se Mar­
cello vai aceitar ou não a 
candidatura de Jorge Ju· 
1 io, Jaca, prefeito de Bel­
ford Roxo, como candida­
to a vice na sua chapa. O 
nome de Joca está sendo 
bastante ventilado por vá­
rios segmentos políticos 
mas, até agora, não hou­
ve nenhum sinal da asses­
soria de Marcello ou mes­
mo da cúpula do PSDB de 
que a possibilidade é viá• 
veL Outros partidos, como 
o PDT, já foram citados co· 
mo prováveis para receber 
a candidatura de Joca. 

ta aos municípios emanci­
pados. Além desses, mais 
de três mil funcionários, a 
Prefeitura está pagando 
toda a sua folha com 
uma despesa de CR$ 
814 065 287.07. 

O pagamento está sen• 
do feito paulatinamente, 
com uma matricula por 
dia. Após o dia 15, segun· 
do informações da Prefei· 
1ura, os servidores vão re­
ceber conforme as dispo­
nibilidades do caixa. O pa· 
gamento começou a ser 
efetuado nas quartas-lei• 
ras e alguns foram pegas 
de surpresa porque não 
foi publicada tabela, como 
de costume. O fato se ex• 
plica porque a decisão do 
Prefeito de efetuar o paga• 
mento foi tomada muito 
tarde, o que dificultou a 
divulgação. Mas os servi­
dores estão encarando � 

decisão como uma vitória 
do funciona 1 ismo. 

Desde que os funciorá· 
rios souberam do remane­
jamento começou uma v·a­
crucis que s6 teve fim nos 
últimos dias. Os municí­
pios emancipados não acei­
tavam a devolução. Alta­
mir dizia que a máquina 
administrativa estava in­
chada e alguns trabalha· 
dores com mais de vinte 
anos de serviço não sa­
biam que direção tomar. 
Nos próximos dias, a Pre· 
feitura deverá continuar 
fazendo o pagamento e os 
servidores esperam que a 
tempestade tenha realmen­
t";' passado e que nenhu­
ma outra lei ou decreto se­
melhante venham tirar de­
les o que adquiriram du· 
rante os anos. O direito ao 
trabalho. 

Bcrni�t critica aumento abusivo de 
�re;os em decorrência do Plano FHC 

Para não fugir à regra 
desta semana, em as man­
chetes dos principais jor­
nais do País se ocuparam 
do Plano Econômico do 
Governo, o deputado fe· 
dzral Nelson Bornier (foto) 
dedicou-se também, da ln• 
buna da Câmara, a criticar 
o novo pacote, fazendo 
coro com aqueles q u e 
vt�m com certa descon­
fiança a tentativa do Go­
vern·o Federal, mais uma 
vez, de tentar acabar com 
a ,nflação por decreto. 

"Ao contrário dos pla­
nos econômicos anteriores, 
inaugurados pelo Plano 
Cruzado do falecido M1· 
ni!tro Dilson Funaro, o 
Plano atual ndo dcterrn1-
nou nenhum congelamen­
to de preços, 1 imitando.�e 
a indexar o câmbio e os 
salários, estes pela média 
dos- últimos quatro meses. 
à URV (Unidade Real de 
Valor). Evidentemente -
enfatizou Bornier - trata­
se de uma óbvia dolariza· 
ção da economia, a exem­
plo do que aconteceu na 
Argentina" Nelson Bor· 
nier livrou de crítkas o 
Plano somente num aspec­
to, ao dizer que #é fato 
que evitou-se a repetição 
dos erros anteriores, com 
o congelamento geral de 

preços e salários, sô que 
estes últimos passam a ser 
convertidos no novo ,d� .. 
xador p,·la médi " 

RE MA RCAÇÃO 
DOS PREÇOS 

''Como roda a popula­
çao unal"imL ,enff' abe -
declarou Borri1er - hou­
ve todavia uM/J vertini• 
nc a r�mrrc,rao de preço!. 
às véspt!ras da entrada em 
viqor dn Plono E,:onôM;co 

v'., i 
em atitude que caracteri• 
za uma evidente especula­
ção financeira de k1r3os 
setores do empr"'"--=triado. 
Muitos produtos - confr 
nuou - no� supermNca• 
dos, aumentaram em qua­
se cEm por cento, come o 
feijão, o óleo de soja e os 
produ,os de higie,e e lim· 
peza. Em alguns super­
merc.eidos, como o Paes 
Mendonça, segundo regis­
tro do "Jornal do Bíó$il .. , 
foram ccnstatadas varia• 
ções de até 167,80% nos 
periodos de 21 a 24 e de 
24 a 28 de fe.,ereiro" 

Para o representante do 
PL na Câmara Federal é 
absolutamente inadmissí­
v€1 que o Governo tolere 
esses aumentos de preços 
abusivos e exorbitantes, 
em valores irfi.-itamente 
su9eriores à taxa inflacio­
nária. ''Por este mot:vo -
concluiu Nelson , torna· 
se mdispensjvel que o 
Governo se valha de todos 
os instrumento"' leaL � 0e 
q,1e dispf>c para .---:ibir c•!-­
Sf"; a, mer,tos ir1w••: 1c1-
d�s P: que �ttàn pPr ,1 z,n. 
d"l, rfe f'"' �a cruC>I ôs p,;1r. 
'"?S alAr 01 da ,..,d a 1r;­
balhadora" 

A !fMANA fM R�V!HA 
(Nillon SacrarnentJ. oáqina 3) 

Secreláriol rrapõe� uni�o pilra 
intreme&!l$i o ruris�o n== i;�;1rn�3 

O Superintendente de Turismo de Belford Roxo 
f son. Bcr�che e e Secretãrio de Cultura Esporte, Laze; 
e Turismo de Nova lgucçu, Raimundo Santa Rosa, se 
reuniram na última quarta·feira para convers:H scbre d 
fund�ção de uma Associação de Secretários de T urismC'I 
A_ id{i>ia � passar a fazer reivindicações em blc::o e 
í..rnda tr?tar juntos de eventos e de problemas comun; 
da _ IT'C" ni 1 m,. ·.�ir,: que o:; prefeitos da rE>giâ:J estdn 
agindo. Durante o encontro, os dois resolveram redioir 
um documento onde colocam suas intenções e ainda 
m�rcar uma �fata para depois da Semana Santa, quando 
�: ;:i::�:�riam com secretários de outros municípios 

Eles pretendem ouvir 05 colegas para avaliar O Í:1-
tcr�sse de cad� um e'!'. d_esenvolver setores ligados ao 
hmsmo de caoa mun1c1pro da Baixada. Para eles, Oi 
9overnan1�s não vêm dando a atençào q11e o setor me­
rE!ce. Locais como a Cachoeira de Tinoub e a Fazenda 
S�o Bernardino, �m Nova Iguaçu. não-vêm sendo pre­
.ervados e m�n:1dos, fazendo com que a história vá 

literalmente por água abaixo. F,1tos como esse levaram 
os .de.is ,'! proc·Jrar P.SSd união. Edson colocou que na 
maioria das Leis Orgânicas dos municípios nào exi::tt@ 
nenhum adendo que fale sobre o turismo, relegando 
o setor a 1'T!a eterna k ta e\ proc1 ira de verbas. 

INVESTI MENTOS NO SETO R 
Orgã. cnr·v-• T urisrio e o Baneri segundo os 

deis, costumam investir em áreas turísticas do Estado 
mas apenas mediante uma reivindicaçào em bloco como 
:em aco_ntec�ndo com os municípios da Costa Verde. 
cm funçao �isso, eles acreditam que depois de fun­
�ada a A:;�oc1aráo -:erá mais fácil cor,seguir as verbas 
E!ruche d!rse ainda que o nascimento da Associação 
nao poderia 5er em outro local longe de Nova Iguaçu. !:le lembrou que o Município iguaçuanc foi ''mãe .. c:fe todos os outros e por isso t•nha q1 e puxar esse cord-0 d� trabalho cm conjunto. 

ª 

Santa Rosa concordou que a história da Baixa,.,a co�eç1 em Nova Iguaçu. quando acoritecc-ram as p;i. rr":e1rts emancipações e aos poucos as regiões foram se Jormand'l. Segu.nd-::, ele, §erá t:tmbém através d� Nova lg açu. 
_
cm cor1unto com Belford Roxo, que O tur smo na localidade t,�r� um outro rumo. A partir da r,r,)xim 1', > ·•-,r6 scnd("i fundada uma possível força riess; s:tcr tao ""'snuecido. Entret':lnto. Sdnta Rosa t.' Ed�o"" ... 

�1_
m 

/ "' .,� fa 1'4r� f� to se os cclP -,e: doir t'JtJtrC's m � r r n )i) do:"m("\nstrtirem o mesu,o 1ntere• .,e em pr • 
�erva, os mor,um ntor hr,16ric()'" e ai,,rf".I inc l"ti 

;,r 
rismo local. var o tu-



"AGINA 2 

DOM/NGD SANGRENTO RE3ISTROU O
ASSASSINA TO DE DOIS liDEPES

COMUNIT ÃRIOS EM NOVA IGUAf U

________________________ CORREIO DA LAVOURA t•E 12 A JS DE MARÇO DEI ----------------=-�--.:.__:_:_ ,994 0H ! i Pffj 't I IJ 1..,d: �L ij[ UiEP. - ---

Um duplo homicídio chocou o movimento comuni· tar,o de Nova Iguaçu esta semana. Na madrugada do uhimo domingo os lideres ligados à Assoc�cao de Mo­r�dores do Bairro Monte Libano o advogado Rogé •,o 2atista Leão, 35 anos, e o psicólogo Rutilles Arlindodos Santos, de 37 anos, foram assassinados próximo àfede da Associaçãc quando saíam de uma festa que se realizava no local. Depois de autopsiados, Rogério e Ru­tillcs foram velados na sede da Associação até o início da tarde de dominqo. As dua< vitimas, ligadas ao candi­dato a deputado federal pelo Partido Progressista Er­nani Bo/drim, segundo o ex-parlamentar não foram mor­:os por questoes políticas. Em nome da amizade que 0 unia ao� dois l íderes comunitários (seus assessores des· de o tempo de sua militância no PMDBJ, Boldrim cuidou de solicitar de uma empresa de ônibus que transpor­t,sse os amigos de Rogério Batista Leão até o Cemitério 'Jo Caiu, onde foi sepultado às 16 horas de domingo,e os de Rutilles dos Santos, este enterrado no Cemitério Jardim da Saudade 

BIBLIOTECA POPUL4Ç OSCAR ROMERO
INAUGURA VIDEOTECA 

A Biblioteca Comunitária Oscar Romero vai inaugu­rar no prókimn dia 18 (sexta-feira) uma V ideoteca de produções indeoendenres Fruto de um convênio cele­brado com a Associação Brasileira de Vídeo Popular CABVPJ, a Videmeca reunirá um acervo estimado em 70 titules, todos versando sobre temáticas sociais diversas, 
cerno, Mu Í'er Criança, Cuhura Negra, Meio Ambiente, Baixada Fluminense, Saúde etc. A Videoteca funcionara no sistema das demais l;:x:adoras e visa a atender à Qrande demanda de entidade,, escolas e movimentos da Baixada Fluminense que se uHizam do vídeo em se-u processo educativo. 

Para o dia da inauguração estão previstas, a partir das 19 h::,ras, diversas atividades cuhurais. A TV Ma­xarr:bomba fará exibição de vídeos na Rua da Biblio­teca e artistas da Baixada Fluminense farão apresenta­roes para o p�blico presente. A B,blioleca Oscar Ro­mero funciona há nove anos no distrito de Mesquita e .JO longo de todos e.sse5 anos vi.?m atuando efetivamente romo �,.,t,dade promotora de eventos culturais e edu­cativos para o conj�nto da nos,a populaçao. Está lcca-1i1ada na RL.a Elpidio 530, em Mesquita, próximo à Praça da Telerj. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA
Ct_ ;.,: ,gua e e�goro, . 
CO�P'.) Di: BOf.\BEIROS 
L GHT !�u:;: e forçal 
LIGHT (luz e for�a) B. Roxo 
PRONTO.S8CORRO 
DEFESA CIVIL .. 

ACHADOS E PERDIDOS . .  
CORREIOS E TEL�GRAFOS 
CORREIOS 'AGÊNCIA róR1.J'\1 
,ELEGRAMA FONADO . 
��-=-•-: T/.;�! �-=e�!';°�): 
RADIO T AXI CTRANSVII.JIRDEJ 
�OLICIA M1LITAR r20° BPI/d 
'OLICIA. CIVIL C:i2• DP) .... 
�OLICIA CIVIL (53• CP) Mesqu ta 
POLICIA FEDERAI 
DEFES.\ DO CONSU'IIIDOR 
HOS01TAL C.A POSSE ! NAl✓,PSl 
�OSPITAL DE 'GUAÇU 
HCSPITAL ESU"lLA S JOS� 

(Uesquita' 
CLIN1CA INFANTIL CProntonill 
CASA f,E SAúDE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAú')E VASCO BAR-

CELLOS 

ªª� 

767-1798 
767.0193/9585/9953 
767-2206 
761-47::1 
192 

199 
. 159 

768-9303/9717/0494 
if::7- �"'i 

273-0135 
767.6C04 
767-9781 
796.')190 
768-5639 e 767-0293 
796.23:Sl/-"537 
767-1918/4826 8617 
231-1309 
767.7110 
767 2334/5151/51�9 

796 1117/1756 
767-97 ;4 
767.'il 10 

767.5743 

empresa sento ontônio de m1neraçé:Jo ltda

ou� m. si:ni z 
r 1 , • 8 1 •.:;·? :-1a s ie':i de l\!ªred'.'I 'ZP.:é) SARA ROZIN0Ae um 1 ,. 

a diz;, o ., o ,_j13 J ll'1.,1ht per•:ÍL_.;,, , ... ,a,..,.-, co TI e; .; 
vida Ate �

ue pen .. ava, o que sentia e o que qu ria d l 
d 

ntao, er-3 urna retardada que reabHitou·se nocc,, ªiª ? _Papel de "rainha do lar". voce. Pen�d que é exagero nieu, entc;o '"'"' J "'
_1uma� revestas f mininas ainda in�istem em �r-r �rn :LJs pa1.i,tJs ass�n os do '1Ível de "Como .,,end�r 1.i-rn 

a
l�:ebo�J

i
�:�.� vida toditJ " e testes do tipo ·•vo�ê <e

d 
:c_r que algumas mulheres ainda são simplesmente cm st1cas ou "do lar", ou que 01 tras prof sionalizal"""­!i� cm pr �das d ... �é:;ticas � muitas nem d ..... ·umcon•o· tem? E a dominaçdo produzindo o retarda�;nto ... ,e o �etardamcnto facilitando a domin"lção. A mulher ail"'dae c:d•,cadJ p,1ra a submissao. 

. Do fatídico 8 de março de 1857 para cá muita coi�a 

lh
udou. Hoje, a nível_ constitucional, precisamost�a � ar em c,ma da discriminação salarial e da vi :r }_enc1a contra a muV.1er. Sobre os (pre) conceitos tipo, M.ulher !:, tu�,º. vacaº - ",'w\ulher no volante, perigo con�tanh, - Tmha que ser mulher! .. "_ "Mas O u .... 1� çanha é salé,io de homem?!" - "A única coisa �u;minha mulhe, dirige é fogão" - "Emoção? Isso é coisa �e mulher· • " - "Lugar de mulher é na cozinha!" -Assul"I-J d� mulher, novela, moda e beleza". De um modo ou de outros. todos nós - homens e mulhere, ·· participamo, (ou pensando, ou aginao, ou divul�a?do) de idé as ·cmo estas. No momeMo, acho que 1a e hora de rev-,rmos nossos (pre) conceitos sobre mulhe�. Acho também qu:-.:- o ser rr·•lher e: •f., Clr.sã..,o de "de um lado para outro, de salto ãlto e moral baixo. �ansada '�e e;''"T:;/!r :::'1 'h.das, engolir a r.-,.c::i. �r:-m tempo oe se olhe•. ::�m tempo de refazer a coragem de ser mulhe• 

i �-------------l 
INDICADORES 
FINANCEmos 

u�v 

Inflação 
Inflação (acum. 
TR 
Poupanca 
Salário min,mo 

12 meses) 

Uferj (mensal) . . 
Uferj (diária) . 
Ufir (mensal) 
Ufir (diária) 
Unif (mensal) 
Unif (diária) . 
Ouro (grama) . 
::l61ar (paralelo) 
Ddar kcmerci31) 
/...h.;guc! : _,emestrall 
Aluguel (anual) . . . . . 
Uf'nig (p/pg. IPTU) . ...... . 
Taxa de exped,ente 

(Cotação de 10/03 94) 

720,97 
39,07º• 
2 .  848,29% 
36,95 
36,9212 
64.79 URV 
16. 144,8? 
17 .952,80 
365,56 
405,94 
9.290.19 
10 .358,27
8 .490,00 
690,90 
709,87 
555,57 
3 .032,23 
10. 389,00 
2 071 ,65 

lguaçuanos invadem Porto Seguro 
NC"' 01 ô, mn mê• 1'3 -· dP7PI'"" )5 <!'e ío�a-

çoan"""S v:i,::, ,v--'lr P�rto S•r;urc, a e1prazívPI ri­
dd J C rnarc.\l _ o -1-,-r-a n I da Be. !. E e� " • 
dad,-:-ira r.-xo._d,rão de- turist.;- '""!r3 roman_dada P' la 

1 Excom T ur smo, numa excursao ecoróm1ca e con­
fort)vel. ônibus semi-leito, passeio de escuna ho­
tel r m t -

r ' 
_ h'" � -lrnO<. - ....... om 

ar crmd1c1onado t'vA r1 Cl'.:\r friqobar. T1da esta 

nic "cmia po. ape'1as 120 dólares. Aproveite esta 

magnífica oportu 1 1y{ ri'). r _lizc: o . cu inho de 1 ci.1:-t r uma ve dadpir1 +--nta( 3 ffop1ral lnforma­
çõ� p�lo t fon, 7é7 1274 R,v .Ido (semp,c 
ro1te' 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abi 1, Augusto 'c,voro, 3 793- N lguoçu 
PABX 767 6116 

.t ' ", r\•lérn 'ÍP Azoredo, Gerson e I.< 1 r A, - / :, r ,1, n -- d� Aztr "io e �(n 11 r 2 r., ;..._ r.!dJ �m :.> 1m'.nso praz r d ... ó3v Jar arr,gos demais parentes para a Mis� �r-A�e.-. de t:,ra-; oel� pao;sa')em dos 80 anos d 
e
lT' 1 ' - da "' ' e avó. DELPH NA BELEM DE �ZE·• RECO 'Zf'-6, u .ler rr- ebrado no proximo dia . -(Q Jr•a•fP • . à "8 1-�ra· -J 1-;;?reja de N"J":�a r-�nhcrn d° Fátima e Sao Jorge, E de�de já antecipam sinceros agradecirne/'\. tos a tod- 3qu�les que comparecer m a est de fé cr•:•ã. e ato 

Ne>va Iguaçu l O 03 . 1994. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO .. Registrava em suas colunas o CL: ·
O CL informa que 'deverá riciar suas ati:1 �ad em abril próximo o CEP !Comicsao de Exi:,Jnsao J;Produto3), recentemente criada pelo Go\lerno Ar, _ Peixoto p�ra providenciar o e�coamento da abrJnja�;'= sefra fluminense -e atender _à.) leg1tim3s asp·rc:i: :oc� d'J::.l_avradores do Estado do Rio, enquanto não entra er>i tunc1onamento a Compar-h•a de Expa�siio da Prcd •· Os círculos da lavoura desta unidade federat•va n:•ceb;­r-3m cem entusiasmo a iniciativa do Governo. a q1,,:�Ilhes facilitara uma série de benefícios, tanto no sentido da venda de s..ia produção nos mercados consumidores como no de lhes pro9crcionar élté vantagens em dii,he-. rc, na irn,.>urt� �'a de 30� o do va1or cie suas rn';-r�aCJ­rias, sem 1uros e ao preço do dia na Capital da Repc­blica" 

Falecimento no dia 1 ° de março de O. Jar.ut,, Resa Surville, professora jubilada do Estaào. A ven .. randa senhora, que desapareceu aos 81 anos de idade,fera aposentada no Distrito de Queimados. Se.., ,e t,lmento verific0u·se nesta cidade, à tarde d::, me$mJcl1a, • ndo o sev corpo sido er::::omendado pelo Pe. Jcã:, Musch. 

Feste1a o seu sexto aniver�ário de fundação o S0r­vico de Altos Falantes desta cidade, de prcoriedaée �� Sr. Eugenia Beauvallet. Com a colaboração de�, dementes locais e do Rio, Inclusive a do Star·Jan de Gastão Lima. o Serviço d� Alt-,s Falantes promove-;" no dia 13, "ª sede do Esporte Clube Iguaçu, uma fes•a radiofônica em homenagem ao sexto aniversário de suJ irista!ação nesta cidade. 

O Esporte Clube iguaçu, "m ato do Sr Pres:den•e 
Mário .3uimarãcs, e assinado pelo 1 .0 Secretáric C1al 
3ri�o, resolve promover, devidamente autorizado P-'lLID (Liga lguaçuana de De:portos), a realização de um 
1crncic µrep�ratório para o campear.ato de futebol de 
1994, !.: convidar para participar do mesmo o Filhos de 
Iguaçu FC, o EC Belford Roxo e o EC Nova Cidade 

Lar de Jesu� 
EOITAL 

Pelo presente ficam <'S membro; do Canseira S.P,·
• _ r cio Lar de .J _ c;;c.nv __ ._d, � pz a a reunidC' ordin� 
"ª do dia 22 .03 .1994. As b �ora;, em prr,,. a e, 
v1.., aç . ...., � _ 17 !--ir3� m ,t.,nda e 1.-•ltif"'la co�•·: 
cação, cor.-i qudlquer numt. ·o rle ,,., .,,br.Js, pan � 
terar .. -., so:.>re a c-�91 rt.:- ord1..m do d ia: 

,J 

1 - E1_1 ... jf.. V1ce-Prc ent"' e St.:c ·etariv. 
e� nando Sr.:: .. dos Sant.:is 

Presidente 

sh 
OE 

MARCOS VENÍCIO SILVA DE ANDRA 

(ADVOGADO) 

.. TAAV. VILA VSOTY.
0
3�,; �:�:tu

���7

TEL,: 767•9357 - N 

- rt.,; gra,e: q ... � pare� 

· _ , ,..,.,, 1abotar , co 
:.;:;, �raça pc�1·ca q 
·;="' oe Pr•ç! di Vito 

• 7 à 'b.a .gi.:!: .. eni '-J

-��r a iJrbn·zação do 
· �: .:..;.aei e: ard

."l, a 
ç1� �round' mesa. pa 

-. d:- r� : xadr:z, J e 
"."..,., _ •e: prc�r ade: 

. :J gro� . •:c.;:?.,b 
é,·.eli pca Ouê'TI M '• , • •ilado, ",r>i de · J;; l)OS"c de ve'\d! �� " ·r: •o A.ram r Gome 
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UM CINICO 

rn,.,do Falcão, aquele que foi 
�'; d• Justiça num dos períodos 
'"::, a militar. escreveu um arti-

• '.J J�al do Br�sil, com uma por­
"'º b...,bagens. Entre outras coisas, 
:,e ;10; 'Ditadura, efetivamente,

!ve nem na teoria, nem na prâ-

NtfO<io é o seguinte: Armando 
. ""' velho cínico. 

li<" e SAIRRO DA LUZ 

Ma duas semanas, reg!strei aqui 
�"11,,nc,a de que estariam plane-

• :·--nstrvir uma igreja católica lá no 
-,:, ·da Luz. Em principio, construir 

:- ,.1, qual for a religião - não
� pecado. Ac�ntece, porem. que a 
. .,51rução sena exatamente numa 
destinada à construção de uma 

. , publica. 
' :-, parte do Bispo de Nova lgua­
� d� qualquer outra pessoa com 
,:3de para escrever ou falar ern 

_ _, da Diocese, não surgiu aqui na 
... �0 qualquer esclarecimento sobre 

.. -�. Dizem que quem cala con-

e ma,s grave é que parece mesmo
fo �uerendo sabotar a constru­

�l re•erida praça pública, que até 
� o º°"'º de Praça da Vitória. A 

.Ma de Nova Iguaçu, em vez de
-1er(ar a urbanização do local, 

UM CANALHA 

. Não s6 Armando Falcão é um cí-
nico. O deputado federal Roberto Cam· 
pos também é. Eterno serv;çal de inte­
resses econômicos estrangeiros, Roberto 
Campos, que há anos quase morreu 
quando foi esfaqueado pela sua aman­
te Mariza Tupinambá, continua por ai 
muito vivo para fazer uma suja cam­
panha contra a Petrobrás. 

Velho entreguista, Roberto Cam­
pos afirma que o patriotismo é o últi­
mo refúgio dos canalhas. logo ele, um 
tremendo canalhai anda escrevendo ar­
tigos com ofensas aos defensores da Pe­
trobrás e da Telebrás Roberto Campos 
pertence ao grupo dos que estão jo­
gando tudo na revisão constitucional. 
Os que desejam usar a revisão consti­
tucional como gazua para abrir (mais 
ainda) as porias para a entrada do ca­
pital estrangeiro. 

FANTASTICO CINISMO 
Em matéria de cinismo, a Rede 

Globo do Roberto Marinho é catedrá­
tica. Outro dia, no Globo Repórter, apa­
receu uma reportagem sobre os gran­
des progressos alcançados pelas usinas 
sid�rúrgicas que eram estatais e foram 
privatizadas. Nada foi dito sobre essas 
vergonhosas privatizações que foram 
verdadeiras doações. 

, in:lusive a d:> S•::r-• ..:;. 
;.1•� ra12 ..... �;-: • 

rle Clsbe lg.,;. ,-, 
50 l:'X�O ?r .��·: � 

,,. 1 -:•alacâo de jardins, árvores, 
· plav ground". mesas para jo· 
"'13 dominó e xadrez, além de 
1w..; �:..,-1entos apropriados, está 

:i::i v1.,ta grossa à ocupação clan­
..:;aqL.ela praça. Quem autorizou 

J fc� ... instalado, num dos cantos 
. '"· um posto de venda de boti1áo 

'C Prefeito Aharrir Gomes sabe 

Foram entrevistados alguns indiví­
duo: que estão gostando da privatiza· 
ção. Depois, o locutor anunciou: "No 
próximo bieco, a opinião dos que estão 
confra a privatização". Mas era mais 
uma tapeação da Rede Globo. pois s6 
botaram no vídeo uma pessoa pc1ra fa­
lar apenas alguns segundos. 

E tem mais chegou ao meu co­
-· "'lento que duas entidades est.JO 

�: ocupar a praça destinada ao 
• a Bcsda Cultural dos 50 e o 

� carnavalesco Bafo de Cobra. Faço
_., � .... ressc: tar que nada t.:.nho 
• • Banda Cultural e o Bafo de

ºe'') contrário. ac.ho importante 
wa� eiitidades prosperem e con­
"" bastante para o desenvolvi­

da cultura popular iguaçuara. 
':iõdas noutro lugar e não lá den-

daq,eh área especificamente desti· 
a C'lnUrucão da Praça Vitória 
O que tê� a dizer Sobre isso os 
do•e: de Nova Iguaçu? E o Pre-

,. A •�m,r Gemes, tem algo a dizer? 

i'Fú8'1E PL'BLICITÃRIO

LIVRO DE RICARDO BUENO 
Esta colun�. hoje_ est • cheid .:Je ca­

nalhas, como Armando Falcão, Robert, 
Campos e a turma da pesada lá da Rede 
Glo�o. Então, vamos limpar o ambiente 
registrando o lançamento do livro de 
Ricardo Bueno, jornalista, economista e 

professor de Economia, um sujeito de 
muito bom caráter O livro é "Petrobrás 
- Uma batalha contra a desinfor�ar �o 
e o preconceito". Vale a pena ler. Ri· 
cardo Bueno, entre outras coisas escre� 
veu ne�•c livro: "O 1090 de mist1ficaçà_o 
em que se transformou o processo de 
privatização no Brasil assumiu feições 
...,articularmente graves no caso das em­
�resas produtoras de fertilizantes per­
ter.centes ao grupo Petrofért I" 

t:·:ooc .. , ,oc. ,!:IR'"; 1 
PREFEITURA Mt;Ni.C!PAL j

DE NOVA IG"OACU J 
'---------

11 m ni, AC ÃO POBLICA

A Comissão M ai de Energia e Iluminação (CME(l avis� • 
.,;. 

unicip 
be d I mação com relaçao às Iam�

p,� ""º .,uaç•ian<> que está rece n
d 

o r;c

n�1te ligadas � rede de ilu-�--a'- �=esas durante o dia cu ap&ga as O ' 
"'ina, ·u p'br • 'J •ta. _ . ssoalmento ou encaminhadas 
, r As •eclemaçocs podem ser fe,ti" 

pe - da Prefeitura MunócipJI 
1
':' ::ão Municipal de Energia e 1 �mdaç��,;,t,nta de Moraes, Pº 528 " "uac. O endereço é, Rua J:-t •Y e 

26 210. •-'a ; ... açu. Estado do R_io de JanciroMe�e�
ce�r serão lmediatam�r,te> 

r,...., 
�d s as reclam�çoes que a C 

contratada pela Prcfe1tur,, 
r- ,;.m •·das através de ofício, a Light, em�r�sda rede de iluminação p·, 

��j
f , 'e.a CQn.avel pelos serviços •fo manuter>ça 

f A�O p I bora ;;o 6 inÓispens,vcl. A1i 

,�\ ,rA p� � ! , .. 1 �• q e não haja desperdício, su•
d 

co a 
car�os do sociedade. Ouart· 

JJt, yl1 ,.,., • i1 a)'I" de llumínaç�o Públic:a é um ��
I 

en 
do contribuinte. 

51� �• cor ,,.,o, melhcr para o o so = 
jCIO AoOl s,oi-: -

.0Ci ,,v? 
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A SEMANA EM REVISTA 

MULHER 111 

As mulheres que se cui­

dem. A revisão corutltucumal 
deverá apreciar, pelo menos, 
965 emendas, a m:ilorla. de· 
las extlngutndo ou restrm­
gtndo as conquistas adquiri­

das na Carta promulgada em 
1988. 

Em sintese: os parlamen­
tare:t revisores fou revt.llo­
nelros?J querem suprunlr a 
protbltáo de que a.s institui­

ções oficlab ou privadas 
atuem de forma coercitiva 
no planejamento tammar 

Pretendem restringir as st­
tuaçÕ<'s em que o aborto po­
de ser feito tratnndo como 
crime o ab�rto em caso de 
gravidez por estupro ou ris­
co de vida para a mãe. o que 
conflgura um grave retroces­
so em comparação com a lei 
atual 

MULHER 12) 

Essa turma de Brasílta não 
está brincando em serviço: 
de repente. os 120 dias de 
licença-gestante poderão ser 
reduzidos, e se depender da 
eticlêncta do lobby empre�a­
rlal, haverá suspensão da 
obrigatoriedade da pen:,ão 
alimentic1a, 

Um bom tt-ma para ier 
dtscutldo após a.s festlvu 
comemorações do Dia Inter­
nacional da Mulher, dia 8 
de março último. 

MAU EXEMPLO 
Atenção, senhore., prefei­

tos da Baixada! A Julgar 
pelo noticiário dos Jomals 
cariocas os senhores, por 
favor. nio devem seguir co­
mo modelo a forma ataba­
lhoada com que o prefeito 
César Mala vem adminis­
trando sua sede admlnistra­
tlva, o popular Pfranh4o. 
Neste ano e melo à frente 
da Prefeitura do Rio de Ja­
neiro, César Mata dà péssi­
mos exemplos de adminis­
tração de sua casa. O ar 
condicionado é precário, não 
exi.Ste refeitório, os carpetes 
estão gastos, os bebedouros 
não funcionam, Enfim. a 
zorra é total! 

CAOS TOTAL 
Essa greve do pc ssoal da

Saúde aumentou alnda mais 
o grau de dificuldades que o 
povão da Baixada enfrenta 
quando. na hora do sufoco. 
procura os hospitais plJbU­
cos do Rio de Janeiro. 

SERA POSSfVEL? 

And: m afirmando por ai 

NILTON SACRAMENTO 

que o Jorua11st& HeUo Fer• 
nandea deve ser cand�dato 
ao Senado pelo PDT BrlZo­
la segundo algumas ntent.a. 
to�tes, anda assediando o 
dlretor da •·Tribuna de Im­
prensa" para que dê lniclo 
logo à campanha. Será.? 

TUBARÃO 

Agora virou rotLna o notl· 
ciárlo de tubarões qur., e,spe­
clalmente nas praus dP. 
Rectte, andam ataeando oi 
.!I.Urftsb.· Já não bastava o 

aque que 0.$ •·tubarões'' 
andam fazendo contra todos 
nós. depois que tot lançado 
o Plano FHC? E&e.s ataques 
deixam marcas irreparáveis 
em nc ;os bolsos . .

PREÇOS ABUSIVOS 
O Ministério da Fazenda 

poderá exigir que, num pra­

zo de cinco dias útets sejam 
Justlrtcados os aumen t o s  
considerados abusivos. Acre­
dite se qulser 

RATOS NO ESPAÇO 

A nova missão do ônibus 
e.spactal COlum.bta está le­
vando 12 ratos para expt -
riênctas no espaço. seria 
bom que alR""uns 'r:1tos" tu­
piniquins também fossem 
mandados, de vez. para o es­
paço . 

AS DÚVIDAS DO PLANO FHC 

Fala-se muito, discute­
se insistentemente sobre o 
Plano do Ministro Fernan­
do Henrique Cardoso com 
relação aos seus efeitos na 
política e na econom:a bra­
sileira, 

Alguns acham qJe o 
atual Ministro da Faunda 
é um dos raros homens pú­
blicos brasileiros capn de 
negociar com elegância e 
competência visando â so­
lução dos nossos graves 
probl�mas econômicos. Is­
so, certamente, levando 
em conta que ele vem con­
seguiruo :! aprovaçao, pe­
lo Congresso Nacional, 
das suas iniciativas. 

M • exi:ttm também o� 
que entendem que este 
novo Plano Econômico, 
que pretende instituir o 
novo sistema monetário 
baseado na Unidade Real 
de Valor, não passará de 
mais uma tentativa de 
combater a inflaçdo bus· 
cando a retomada do crPs­
c1mento econômico, mas 
que ndo vingará porque 
não será apoiado no mes· 
mo tempo por patrões e 
empregados. 

Nesse contexto discute­
se também a candidaiuM 
do Ministro ao posto rle 

Presidente da República 

Diante das pressões que 
existem n e s s e  sent:do, 
querem nos fazer enten­
der também que existe a 
possibilidade de que ,:om 
• vinda de um novo lv'rnis­
tro da Fazenda, a inda que 
aceitando esse Plano já
previamente traçado pelo
atual Ministro da Fazenda. 
sem dúvida que se apre­
sentaráo mudanças e adap­
tações que nos levarão à 
supos,çao de que a estab,­
lidad€' da econorn d br�si• 
leira ainda terá que en­
frentar muitos percalçcc:: 

Existem também os que 
dizem que se não ho·Jver 
o entendimento nas rela­
ções entre o capital e o 
trabalho, a meta de com­
bate � inflaçao e da reto­
mada do crescimento ja· 
mais será alcançada, dai 
falar-se também que é im­
prescindível uma negocla­
c;ão para um acordo justo, 
quando for feita a conver­
são dos salários. de;:-ois 
que for instituída definit1· 
vamente a Unidad.? Real 
de Valor como a base do 
novo padrão monetaric. 

Muitos outro:; aspe�tos 
estão sendo deba''dos e 
estudados, entre eles o es­
tabelecimento de um oJti­
lho de reposição sal�ri•I 

ELADIO VELOSO 

que :onomistas do G->­
verno afirmam ser neces­
sario ., ::,s atua,s circunsti11-
cias. 

Também o pres1de'1t� 
do Banco Ceotral, Sr. p.,. 
dro Malan, disse em e�­
trevista ao jornal "O Gl.:>­
bo", do Rio de Jar eor::,, vi­
sando tranquílizar aos q:.;e 
c'epos,tam em cadernc•a 
de poupança, que ele esta 
atento aos riscos da expl�­
sao inflacionaria, pelo qu.? 
St' prepara para puxar as 
taxas de juros com o ob­
jetivo de coibir o consu• 
mismo e a fuga da pou­
pança, afirmando aind, 
que se a poupança não for 
bem remunerada o constJ· 
mo explode. 

Assim, em face de ex­
posto, podemos dizer que 
o assunto é muito complZ?· 
xo e de difícil entendimen• 
to e solução. 

Mas a verdade é que 
tndos no Brasil estào in­
teressados numa adequa­
da solução para este i.S• 
su,..to, a fim de que me 
lhorem os salários � que 
os preços das mer:ado:-ías 
não continuem J ter as 
remunerações exage-radd, 
p .. ra o alto, co:nc vem 

Publique o balanço de sua Empresa no 
1---- --CORREIO DA LAVOURA-----... 

'2I' 767-2725 1:r 



COl!REIO DA LAVOURA 

Márcia Cibilis diz que Plano FHC é perverso porque penaliza o assalariado 
A Deputac.a N1árcia Cibilis (PDT ·RJ) criticou du­

ramente o Plano FHC2, considerando-o um instrumento 
eleitoreiro destinado a viabilizar a candidatura do "Mi­
nistro da Fazenda Fernando Henrique Cardoso, à Pre­
sidência da República . Ela acha, inclusive, que o Go­
verno Itamar Franco agiu em conluio com o relator da 
Revisão Ccnstitudonal, Deputado Nelson Jobim (PMDB/ 
RJ), para estender a redução do prazo de desincompa: 
tibilização, proposto inicialmente para Governadores e 
Prefeitos. para Ministros, casuísmo que favorece ampla 
e claramente a candidatura de Fernando Henrique à 
Presidência. 

, "' 1 - J ... ..,1, - .le-:-:.., .. 1:1 UP.V equivale a aproximadamente US$ 64 e teria o objetiv? de evitar pressào sobre a dema�da, o qut, pela 6t1ca dcs necliberais, é inflacionário. Como o sala­ric mínimo é pago a 15 milhões de brasileiros e o cor,­s:;mo d:sses assalari�dos se restringe basicamente à ali� rnentaçao, o Governo está, na prática, condenando e:.sa mr;ssa de trabalhadores à fome. engrossando o univ�r :) de 32 milhões de brasileiros miseráveis. Além dessas considerações a respeito do Plano, a deputada fluminense enumera vários outros itens que colccam em dúvida a sua eficácia. Márcia Cibilis asse­gura que, ao contrário do que afirma o Ministro da Fa-- E: vergonhoso! Itamar Franco, para garantir uma �:=-:nda, os trJbalhadores com data·ba�-e em fevereiro e candidatura nec 1 ·1J€r:I. fera de sinto1iia com os anseios março ter�o perc1.,,.,; �1Juria·5 entre 5 e lO(}v. pcpulares, faz casu1("mos e usa a boa fé da popuiJção, Ela também garante que O Plano não ataca a cau:::a já tão sacrificada e massacrada por sucessivos choques fundamental da inflação - 0 déficit público, decorrente e embrulhos econômicos - indignou-se. da imen:a dívida pública, interna e exter'1a, que CO!T!· Representante do PDT na Comissão Mista que ana· prcmet:e 11ada menos que 62% do Orçamento da União. .,sa a Medida Provisória 434, que cria a URV e a nova Outro aspecto abordado por Márcia Cibilis refere-se à mceda, o R�al, Márcia Cibilis garante que vai provar •e,melhança do Plano FHC2 com o Plano Cruzado, lan• qce o Plano FHC2 é "perverso", já que arrocha bru- ç.-do pelo Governo Sarney há exatos oito anos. "O diag-:almente o salário mínimo sem fornecer condições para n6stico das causas da inflação feito pela equipe de Fer-CjUe a classe trabalhadora possa auferir suas perdas r '1dr, r3�n1 ir 1E é o mesmo do Plano Cruzado e, como eais sem sofismas. ele, deverá terminar também no dia seguinte às el2 i-

,_ 

'Para Márcia Cibilis, a face mais perversa do Plano ções", afirma. -1'..=c.::==l!SL�..;;::,-.,.-c::,a:;:zm-il!■l<rõl:l"!:V§h°""""''" ___ mlll:àJ1'l-,T-Z::--Zál""'C"'"YYFF.1;mr:-,"111,2,C:ma,:...,=m:.-:,amcai:nt::::.,:i;ç:,:;,;1:,-. 

ÓTICA ALEr\llÃ 

• ÓCULOSMODERNOS 
•CONSERTOS 
O OFICINAPRÓPRIA 
• SER'/IÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

/MED:S 

f DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

\ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS / f 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 241 a 641 feira, 
das fl js 20 horas • Convênios: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL• COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua ProleS$or Paris, 58 - Nov• lguaçu-RJ 

l 50ESP - SERVIÇO 0D0�!0tófü(0 E9fC!AUIAEH) CONVENIOS 
• NUCLEBRAS 
e CAlXA ECONO�UCA 

CRO'RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADLS ODONTOLOGlCAB 

coe N.º 2s111541,0001-14 CFO N." 27 

DlÀRiAMENTE D.18 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICL'JsO SC!:,ié!: :;:' Z.lJ� 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2604 

CGRREIO DA LAVOU� 

• JORNAL FUI DADO A 22 D( 
REDAÇAO E OFICINA R, LUIZ• L 

�, 17 ... IL\.'l�JO?�A""Er"" 
�r 1-TEL 7(/;. ,�!t-L P . ..: l:..) 

• SAMOC 
• DENT,\L CARE 
e VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORl'A 
• MONTEPIO DA FA:,UllA 
e PATRONAL !N"S 
e FAT!l\lA E'MPRESARL\L 
• IN"'RJ\ 
• UNIMED 
e RIO CL1NICA$ 
• OF.NTESER'VES 

----------

Anu11cie sGm 
sair de casa. 
Basta discar 

?61�2725 

NltTON 
J\,J�t;�11k" L�lnttrr.:agtui 

P,nt'Jra 
RuJ Ar.liJt: P ment 1 

dP � ... 1nrnr• ?k� 

DE 12 A 18 DE MARÇO DE 1994 

O l!ICHU,AANO, ESSE DESCONHECIDO 
Ando muito desconfiil• C::: pcrque estou qu;;i•� 

certo de que todos o:. 9� v�rnc:; de um fut'Jro. t <!O mLnlC d,:.tante, ser3o d ita. ter' b. O bithumano _ mz.;.mO COm a ✓Ul"'ÇO� rte ressa ntr ), as cu�tas de um p1Jrhado d- ilum! i;t:fo: _ nc.o tem _:!\:-ido faz-=r b_11 u30 do que, em terrY\'l:,, 
tem sido coiceado a sua disposição. Ê que, com rarí�-l­
ma� escapulidas, os tais dos "seres humanos" na·c�rn 
piores do que as mais temívei:; feras. Os bicho� rriais 
ugressivos costumam ficar dóceis, depois da fome assas­
,iriada. Prote9em seus filhotes, apresent::--do um lílS• 
tinto pater-maternal, dificilm:n�e en�ontraclo no b:n1.:­
rr.ano. !:;j:J m1.., •): as carni:·H1st1cas co5ervadas nc� ç'r;i.­
m1dos ani:naiS intefiorc�, qu� não foram ampliad:!:o 

p·-rfeiç::<:::;;!dr" J P'JS �rir, _:; SUf-9ri"res f1eia-ie: bic1�u­
mano). 

Ao ccn-+ ária d-:, q11e 1á �e d·- a, os ílho�•c. do1,; 
bichumanos nascem bichinhos. O grupo - se for bom -
: ..;rvr dP- padrãc, para o comportamento do bich1Jrnanc 
adulto. Tudo aquilo que um representante bichumar.o 
forá, não pa(.Jará da cópia dos . medeios díspcnív-:1�. 
Caso um bebê-bichuman0 seja criado entre lob:,, ar­
(1. r:. tal c;uê:d .::; loSo:i, rosnõrá tJI aual os lobol .c•c. 
e O �:nda cam·.rhá.;semos de quatro/ todos cs no�::) 
fi!hct�s estariam e=1=::;fa,�t:lnd-:,, e as5im ficariam ç._:r 
ledo O te;-noo. nas ativldades pede5.tres ..• O m'Jdo, 
c,eralmente ·é ·;urdo, porque não teve a oportunidê"'e 
de ouvir. . Já hcuve quem dissesse que o bicht.:mano 
é lcbo feroz. Só que o lobo, quando sente qce � 0d ·0·­

�:1rio é mais fraco, e este, sentindo-se em s1tvaçao _infe­
rior c!Jita-3e e mostra o pesco::-c, o mais farta cheirc·'J, 
,.., s;gve �eu wmo. J,J o bichumJi o, S<;?ntindo-s� err- van­
t,,1ervi tr€!ta de aproveitá- la (ao máximo), para exter-
minar o mais fraco. . 

A saída, para que o bichumano busoue o ,ª��1r:'1:" 
r.)mento, estb na Cultura, na Educação; e est� '.rio 

muito "frioº, quem tentar a respost�, no ch1cot1nr.� 
queimado não escondido pzlo consumismo. 

E como anda a Cultureducação dos brasileiros? 

Ouem sabe? 

Volto a falar da necessidade das aplicações. :m 
no,sas crianças, antes da busca pela profission

���:
ç•

:� 
Q.-:. tºStºS vocacionais. Volto a falar da necess1 - � 

0;sq�is�s _ voltadas ao mercado, de ;;a.balh? - ª� 
:
s 

e serem ·mplantados os cursos prof1ss1onahzantes 

ttmbém, o> ditos "univer�itários". 
d van-

A ucF - que tem seu campus avan;a o, a . ' , . '. " I - d � .  r M Mon•e1r:i 
çando :,a:; precanas ,ns,a açoes º. ro:so ..... , . 

an a 
L.cbato - providenciou pesquisa, md,spen

h
savel p •

w· - d , . , 5? A UFF con ece as n. :mplantaçao os ,eus cur-o . 
d d -t b lho disponível 

,idades (a realidade) do merca_ o-
d 

e 
:/ ! •tiba? Seus 

na Baixada Fluminense - Ba,xa a e 

.
ep

: ai-? {Ou 
olunos chegerJm às respostas de testes 

�
cca

�
1on 

s ·horós· 
-,o�sos filf· o� es1ão, rão somente, consu tan o o 

copos?). 

b I mentos educa· 
Enquanto isso , Nossos esta e �c1 

or todos 
uor,010 (alguns, entr' aspac) v o des

f
e1ando �

r p
le­

c3nt �. jOv n::. �.,..,-;,reparadc � � run
:; 

-
�
3 

( � 
,.,-'!o 

,,a" afr•idac e P.nsinativa, quase rmprodu 
" as qur1) 

ulas tent,ndo desempenhar a1i
d

da
�

es
Í 

para 
(que não 

s.ó e�tão habil:tadcs por c.aus.3
' 

o tp cmJ 
revtla a nece�sária compete�c1a,. 

d -d -trabalhol, 
Com r lação às pesquisas (merca o e 

- da Uff 
--or- nJlavra vs r ·-:i:1:1�áveis p?la ,mpbntaç�dade do( 
,�ro Mo�teiro Lobato) e, com relação à necess1 

rnpete�te 
,.' tE. vocacion�is, com a palavra, no sa co 

)r3 Rosa Facur; Raphael. 

Publique o Balanço de sua fmpre�; 
no "Correio da Lf.lvoura". leL 76?·27"' 
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DE 12 A 18 DE MARÇO DE 1994 

A CIDADANIA fSp:QITUAl 
JOSE DE PAIVA NETTO (Improviso de Paiva �:..1to para o Programa
D 

V a ,m o s Falar Com 
d 

da dl\/ v, cuia-' 3 TV Bandeirdnte5 'Je • egunda a s .. xta-' 
� 

b 
1 

10-55 J.tnrr'I<, en 
o l ss t-. ,-

e 'd111b m n..., 
,. -r mento ci 1 progra­rr ac ,o da ern1_,..0,a). 

A legião d Boa V�n­
tadc presta conta de tu­"' o o ct';e realiza com ,u 
t... •,� ui;oes voh..,ntá­

r vs o!cr_cern. Tu.::fo O qvP 
... iiunicac;ao partimos para 

·11'i:f 
e - � :stf" rr,omento ha Jr :ena_ rl Obras de PromlJ(dO 
t- n nl � S�ial da LBV (\m reforria, pr·r c1paimer,te 
,
r ,. � e pre•escolas Em Glorinha, ,,o Rio Gr,3nde do 

e n ,u área dtJ- 86 h• ctlr ... s, m-r·\.moi € f·J:ic 0 
t,"" o Lar e Parque A 1 •i o Z ... rur. O L2o ... � irJa, por 
,1.:..1 cerca :fo 1J!Tl.l e 7tena de meni e o1. e j 

rorr- e"iarcronados. ToM�mo� agora as l,ltim�s prlo)· 
.. , para tr n� 'orrr'tr +, do aqu lo - quo 1á é um 

i. J ra o Plo)vo gaúc'1o - na maior obra jamais 
, n, Ql. .. e fatado. E •urlo o "'Cmo m .. •bveri 

- J vf .. ,a1 ... Sào 800 mil metto.i qui:ldrõJ;: mo. n.Jo 
cfr"E'lsão tcrritor dl e .. m a dimeric:ao hum a 

� •• ,bal'-o �ue o torna extraordinário. 

ZARUR JA PREGAVA A CIDAC>Al\,IA 

e;; T1,.•e é :e Q1.1e ProrrcçãJ Hum -3 (,; S..,-: ai t

11_ =.: ·..:::!o, Amor. O �erviço soe il d3 LBV t- t-íT'bé..,, 
roli,ação de natureza espiritual, de cidadania, por· 

J não o:e restringe àquilo quC" 3ntig.Jm�n�a c:e 
- " ..;,e co:,.hc-cimen1o c1vico ou de e vís:iio. N.Jol 
- Mendo ho1e se agita em torno da cidadania, mas
,- , Jr•o •cmpo Alziro Zarur já prcgavil a ncccssidadr, 

í·wo brõ::>:'eiro !.e rEc.onhecer cerno cidadão e de· 
--1 e us direitos. Dizia o sempre lembrado Funda-

J LBV ''Governar é ensinar a cada um a governar 
ml",mo". 

CORREIO D:. LAVOURA 

A ALA DOS ESTUDANTES NO PARLAMENTO 
ECUMENICO 

Foi ustamer1•e nPssa sua màxtr. li Que ,..,e inspire, 
para projetõr d�ntro do Parlamento Mur.C a, da Fnter· 
nidade Ecurnênica, que estdmos construindo em Brasília, 
a Ala dos Esturlantes, pois o jovem é o futuro, mas o 
tuturC" no presente! Vimos no Templo da Boa Vontade, 
tan•o na S::1la do Silêncio, como na Galeria d!' Arte e no 
Sale") Nobre. a pre�ença dos mo;os F tuifontl'!'. porqu 
e Tcmpro do E-umcnisrno lrre •rito tefT'\ um arri':>ieritei 
r-""-., o JllP) e, �studo. Entrer� ... to .a St. , ,i.-. s, c-c1t') t­
>· r� "3 ·--�rJi•JJc:--c m"' � 11o1v1nç.:-·fa e a Gtl r d Art 
t m l"""uito movimento, per ser t•m de) m ' p, ., .. riad" 
c·pa;o� cul,ur i de Brasília. Nc- � JO Nobr mi IL 
'-€Zcs terno cn-C'ntr'ls, :mfer�n- r cit s e o · 
even:u .. 

UN•A MF.NSAGE/,,\ DA P )1 rr�A ')[ o•u�

')r:= Cm... e "ão. criar ...,� P.ar .!' :-nt .1 e-: ,r-t e 
a A!, dr� E t11 ::fa,-,fc), que ni, , ma m nsag� .., r' 
pedra p;1ra ... le-- mas uma m�t n de r !l!iz13r-õ J 
cidadania Nao de- uma idada , pre• a a t· do aqui" 
que se dr r.az Quando, C"remo: ma:. a uma cidadania 
out. liqa a �a1r rnaten� J Pát 1 [ r r 1 '1 >: "'cn 
a s i:_.:1Jnto que é do contex o .:la .::>c'í•· J c..1 D, 

, Dra. Maristela de r.!lelo Raseiro 

PEDIATRl'\E 

NEONATOLOGIA 

SEGUisDA e QUl�,A-FEIRA • 14 ài; 18:00h -
1 • Convên:o BAMERIMDUS 

Rua ProF. Venina Correa Torres, 2:;,o - sala 709 
Te'. 768-7, -, _ Ec!if. Nahum Ar.to�i, Ganem 

\,""-====C·
c
·nt=,o=d·

e
·N=

o
v=a=lg

;;;
�.ª=ç·u•• ====_.A,. 

PAGIN.t. 5 

Justi;a nega ação popular e libera 
publicidade do Governo do Estado 

o J, z r, 6.9 V rll P{',!" .. [-1;-,e• R--1 ,-J -:.1:,a. 
ou h v1a pr.- � -df'l "toda e qualquPr pv1,! c1d d"! cu ... -
da,:- 1-.. ,-.frc> públicos �Ja p.,.lo San�rj s� por Q ... 
auer órgão cf c:ial do Gov�rno Oo Est.:tdo ', cOf'\t rite 
da li..., nar conr d1da ,r,ic, ,-,ltimr C:a 2 à "O o .... cular 
rciv·da nc- m p-.. c---1 .... e 1r- r! ,i, C"1lt ito Pr1 co 
:::cntr� ,.., " n r "> " •-,,, ,..i- Sr 1 ' o C::-- r - _._ 
Lronel Bri1cl1 ti"Vf: r Ji'I ��rtlln� C'.J' C p�J.o e L_ 
Procurador r;,.,.�, do E"tarlo. frl)n('.C'�co Corit1> 

A. an::"' ""ular d r, _i,. M P•i - J·"'" e...... .. 
qum.,.nto d qor- "º� últi:-ir-1 tr - mc:r-� c1 Q1 t;r. 
vrrn:--i rlo E .. t Jn r-J ,1 L!'c C1C niat 1 º" J 
"Jorn I do Br - I" 1 ... ""v.ando a imaqPm o�c- ! r-.' 
Briznla, o cLe :,011 ➔í Pr :;r:t) fp, ...... frontalm pt ... ,., r,a­
rlnrafo orimniro do i,rt go 37 da Constituirijo FctiNal. 

!Jtiliz-'nr:fr.> da m'"' m" font dn ad..,cia�c4.., ou "eia 
a r..,n,.• e, S:r.0-:=r:,I e":' S Jb-P,trura�, Fr r ,.,:, : > r..--....
,,. lan; - o .,� l"'--;r•e-t -<.J« �. :!r•· o '1 e diz 
"P n, , r' ' CI� -'ltr" r• r1t.m • e Ln "rif• e e 
e mr�rih,- � or órqao �ublico'. deverá ter caráter edu­
c,· 10 ínt1rrT•-,. � ou e: rri r o �cc1 �I (' ,la dn po-
c,- - c"'nst:.r ncrr- �,:--bolo 01 ,,.,.., ,.. ns qu e 1ac· 
t�r i-->' :--, o p "'>ai de .llu1ondades cu servidores 
publico," 

Com b(I�"' nr·�tc forte arg"Jmcnto. C ,ritc cc.,i, quiu 
1 nto à Justin a c--p1,,.ta liberaçdo da propaganda ofi-

c _: d Gos r e_ Fstadc. 

COI - Curso de Idiomas 

D: "º"'jr, t�mp,:,. de 1,.,i,. r- de\ ,m:'!nh5 
VE"''�A AP"E"1tlER cor•o•co-

1 ,\R \BE - � �l'\CtS, - INGitS
1 TU�••,r S 0-:cG:JtA""� " ESPECIC.IS .O.OS SÁº \DOS 

TELl:(ONE· 767·8022 

TrJyessa Rc:;nda "�.irt:ns, n.0 46/305 - Centro 
Nova fouaçu - RJ 

O Trau1 este d'" ,,i:: -� J hL ;:�,.. d-' desco.11..i ! 

1 

t?RODU?OR RURAL 
•• 

O BA� ,te�5'J TiOUXE A TMNQUILIDADE 
QU!E VOCÊ YANTO ESPERAVA 

. � 

.., 

ORA, 

O crédito que você paga totalmente 
com sua produCião. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNC1A 
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[fl, CORREIO DO DISCO 1
JARBAS GONÇALV ES 

GLORIA ESTEFAN - "MI TIERRA" 
Gloria Estefan é a cubana de maior sucess� nos 

Estados Unido5. no momento. Mora�d� e� M1am1. co­

meçcu 110 grupo " Miami Sound M1chine '. estou'.ando 

ri,Í,eirc com o gr�po para somen_te depois seguir sua

�erre;ra solo. Este é um álb�m _dedicado à �ua terr�, em

ue interpreta canções romant�cas co!" mu1t_o sent�men· 

;., e nostalgia. Em todo o disco, cinco faixas sao _ de 

autoria da própria cantora. Apesar de pouco conhecida

no Brasil, Gloria Estefan v':m s". destacando com enor· 

me sucesso, participando inclusive _do lan��ment:;, h,s­

- · · do último álbum de Frank Sinatra ( Duets ), na 

;����
o 

"Come rain on come shine". Faz11parte tamb�,m da

�nlha sonora internacional da novela So�ho Meu com

., canção "Con los anos que me quedan . 

SAMBA NA CONTINENTAL 

A Warner Continental provou que não é ruim de 

,:abeça nem doente do pé. A Band� Brasil, com seu 

<amba swuingado. emplacou e",', che,o e'"'.! todas �s _rá­

;;ios do Brasil com a música Pod7rosa . Já Cristina 

Monteiro, de mansinho, com seu 1e1to c�lmo ta,';nbém 

conquistou O seu lugar nas rádios do Brasil com Santa 

. Aõdrugada" 

,l.LMIR GUINETO 

A RGE acaba de colocar no mercado o _novo disc� 

cl cantor e compositor Almir Guineto, cu10 nome e 

,. ºele de Chocolate". O novo traba�ho de_ste consagrado 

p b. 
º od�iro tem a direçao art,shca de Vasco

·am ,sta - pag • · d estro 
êor es e a produção, arranjos e regenc1a � ma 

g 

p I O Lp começa com um pout-poum de pago-
Ivan au o. · -º5 do ma is 
1 e nas demais faixas apresenta compos,�o- . 

:�� nível, quase todas de aut�ria de Alm
�
r G

d
1_neto

/ 
('eus arceiros de sempre. Este e mais um om ,s�o e 

,\lmi; Guineto ora malandro nenhum botar defeito. 

FEARL JAM 

O grupo Pearl Jam continua liderando, há seis se­

r,anas a parada de Album Rock Trackse. Enquanto isso, 

- , 'b
, 

d t éºa ''Ten" alcan•ou a surpreendente 
eu a' um e es r , 

� E d Uni-
1arca de 6 milhões de cópias vendidas nos sta os 

os ?laf na nele< 1 

, -� . �- CL Classificados
1 •• 

\-LN"VE-.. F .-

edouro MG. '.::.i' .. lqueires 
/ 300 rnll p1,,.., ,i.e ne, 20 e -
... s r � colonos \1. :na iede e 
onciaç�o c:omplc\.J.. 

pelo tel 7&i-o:,o ... 

(.'.',,sa em Muriqu1 - 3 quar­

tos, sala.o e/ 100 m2, coz.., ga­

raiem PI 3 carros. na Rua 

T-imoyo. Tratar pelo telelone 

n,-0303. 

POR UM ESPERADO E DESEJADO AMOR
ELENIRA DE VASCONC ELLOS SILVA 

Os jovens, por serem mais circunstancialmente atin­
gidos, sãci as principais vítimas de um dos maiores íni• 
migos da humanidade atualmente, que se chama AIDS, 
e impiedosam1,nte aniquila sem d6 nem piedade todas 
as pessoas que permitirem o mínimo quantitativo de par· 
1ic ipação dessa mortífera gota na sua corrente sanguí­
nea. 

Os jovens estão com medo e apavorados, pelo mo­
tivo de estarem envolvidos num processo, sem retr� 
cesso, sem pelo menos saberem direito como se defen· 
derem de fato quando todas as fontes de informaçào 

são tão evazivas que pouquíssimos são os argumentos 
de apoio para tomarem realmente ciência, e agirem 
conscientemente mediante o emaranhad o  de chamadas 
neda qualificadas para transmitirem, numa linguagem 
clara, séria e significativa, segurança, cuidado, preven· 
ção, opções e recursos 

usando o artesanato como fonte de vida, pregando urr. 
neva filcsofia, ridicularizando os velhos hábitos. Enfim 
fci uma verdadeira loucura, porque os bancos da uni: 
versidade ficarnm vazios, os pais não sabiam mais 0 
paradeiro dos seus filhos - tanto do filho homem, 
ouanto da filha mulher. Os concertos de rock atraindo 
milhares de jovens que se espunham completamente 
!?O som estridente de uma música estravagante e enlou­
quecedora, e a cada dia novas situações das mais irre. 
verentes proporcionando danos incríveis a tantos segui• 
dores dessa nova e contagiante mudança, como o saldo 
de muitos jovens loucos e outros vitimados pela over­
oose, atritos entre grupos com consequências trágicas. 
e o nascimento e surgimento de uma nova geração, 
oriunda dessa juventude que ousou acreditar em mudar 
e mundo. O que restou? 

Após algum tempo, a necessidade de retornar aos 
seus lare5 e trazer na velha mochila netos para os seus 
pais, um violão que ajudou a compor lindas balada, 
pua a paz e o amor do planeta Terra, um novo rosto à 
frente de cabelos longos, sandálias gastas pela longa 

estrada percorrida entre o asfalto e a poeira, a velha 
moto companheira das muitas e interplanetárias viagens, 
e.lhos tristes e pele ressecada pela dureza de uma vida 

sem sofisticação e o mínimo de conforto, a decepção 
que ao contrário da esperança floresceu nos campos 
ll1n!o 2, "egetação que os acudia após a colheita, e o 
fim de uma estratégia filosófica que resultou em do­
cumentário � muita saudade nos corações dos pais que 
viam seus filhos partirem e nem sequer imaginavam seu 
destino. 

O desamparo é tao grande que em vez de a pro­
paganda chamar a atenção para a vida e colocá-la em 
evidência com prioridade5- saudáveis, destaca o sofri­
mento agonizante a um estado terminal mal explorado 

e doloroso de se ver, aterrorizando e imp,essionando 

negativamente a todos os segmentos sociais, mostrando 
o que de ruim acontecerá com quem estiver fazendo um 
quadro clínico a exemplo da pessoa que entra através 
de uma telinha mágica chamada televisão, tudo que po­
deria restar de um ser humano . 

A 1uventude que logicamente tem um comporta­
mento diferente, pelo fato de ser desculpado a essa 
faixa de ;dade argumentos e permissão para um des· 
compromisso cem a respcnsabilidade, e tem o direito 

de cometer alguns atos ao lado de situações excêntricas 
como dirigir em alta velocidade, acha que o mundo está 
à mercé deles e que pode discordar dos hábitos e cos­
tumes impostos pela atual sociedade, e desejar mudar, 
a partir das suas verdades, o mundo como se somente 

as suas colocações e definições tivessem caráter de 

tctal e imprescindível ajuste. E quando num deter_mi­
nado ponto da história a juventude consegue realizar 

uma mudança significativa no panorama cultural, deve­

se prestar bem atenção, pois esse novo caminho po­

derá ser sentenciado a se perder no futuro e lamento­

!:amente envolver tantos jovens e os fazer pagar com � 

sua própria palavra, e tentativa, por tudo o que dec, 

diram realizar para sensibilizar o poder e col�,car n_as 

suas mãos toda a sociedade. Como exemplo, os h,p­

pies", nos anos setenta, revolucionaram ,,todos os co�­

ti.:mes e impuseram em prol do slogan paz e amor , 

a prática deliberada do sexo a sei '.la do ,ovem do seu 

lar para juntos formarem �ma nova sociedade liberta do 

ra:iço dos seus "velhos pais", e construmam um novo 

modo de viver onde a liberdade, para com _todas as 

suas necessidades, fos�e o início de tudo. Sa 1�1am em 

bandos amariam em grupos, formariam comunidade
� 

e 

.. lssariam a viver no campo, plantando colhendo e �u 

�sando drogas deJ;beradament'?, tendo filhos à revelia, 

Com todas as decadências quanto à filosofia ado-

1ada por essa juventude nos an�s setenta, o �m.or era, 

clém da temática central, o mot1vo que os fazia investir 

num novo tipo de modo de viver Mas hoie o jovem 

coitado, está condenado à solidão e ao medo de se con­

taminar, porque o que se lutou para fazer lá no passad:' 

nos dias de hoje é o que se aboliu da complem�Macao 

da vida que é o amor. Essa juventude atual n�o terr 

como, não sabe como fazer, não tem coragem, nao tem 

esclarecimento. não tem dtsejo em relação ao a�cr 

Acovarda-se enquanto o tempo o torna um adulto rrus­

trado, que vê na outra pessoa uma ameaça em poten-

�el. f" b 
Da história a seguir imagina-se como 1cou a �a eçu 

deste jovem e pior ainda como estão os outros 1ovens 

que ouvem este relato. E estarrecedor 
Nest';" carnaval estava um rapaz num club_e e c<: 

r.heceu uma outra jovem bastante .atraente. Na
� 

he�1-

iJram e adentraram a um motel e t,veram grand s me· 

, ,entos de prazer. Ao acordar, pela manhã, encon-t--ava­

.,_1e ele sozinho no quarto. Ao levantar pa�a lav:H 
"

'r 

,.:isto. leu no espelho do ba,;heiro a •egu,nte fra .• 

"Bem-vindo ao clube da AIDS . . , . _ 
• Os outros ·1ovens. sabedores desse ep1sod10, na<, 

t Me pc-gun· 
Glierem sair de casa para seus enco

?
n ros . 

te: até quando o "mor pode esp1�rar. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
târ o Guimarães (ant. SJn­
o Dumont) e' 12 "12 fr 1-
. .lr pelo �el 76i-0303. 

APTO. A'-'· Dr. Mário Guirna­

rdes, 293, e' 2 quartos, va­

r nd... coz, banhe1ro e t;J­

lóO de festas. Tel. 7G7-0303 . 
REGISTR� ..,E l'/OVE'S DA TERCEIRA CIRCUNSCRIÇAO 

DESTA COMARCA DE NOVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO. 

ALCA�tiJ�fill 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERlCANOi

MDDfLA SEU. CORFD
cnM Elfi:ANCIA 

EDITAL 

Alcy de Oliveira Of icial do Registro de lmóv
d

eis
J 
da _3 • 

, 
C E tado do R,o e aneiro, 

LEBLON - Apto. e, 2 quar­
.os. 80 n2, na Hua G<il. Ur­
l.UlZ.. em trente a Pça An­
ero de Quental. Tratar pelo 
?l. 067-0303. 

la3a em Rio das Ostras - 4 
,,�r':c 2 salas, campa de 

01e_ g .. -a �em p/ 4 �.nros. 
, Jda. re!ormad.a. Tratar pelo 

1. ,67-0303 

.APARTAl\fENTO na ,. Ja Dr 

l\1c1 io G Jifl"\ ro)vS, 235 - 69 

anri., 3 u rtoa. 1 suite va-

1-anda e 2 vag na garagem. 

Area 1, 11 m2. Te1. 767-0303. 

Vento ... rn port.ao de ttrro em 

perfeito estado, com 78 cm de 

1 -gu.L , por 1 73 cm de ll· 

tur]. •rratar pe'o tel. 761-

2725. 

Circunscrição desta 
f
o _ma:�"::1

0 

s
por Gilberto Argenta e 

atendendo ao que 
º
' P ' 

R 13 de 
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s
M

m, 
º 1 64 sala 211 nesta cidade, intima a Den

W
ancy 

a ,o n. ' . ·d t Rua Dr e, 
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IIEHDA-.,� tl-.M DO�

AMERA JVC - Compacta 
J t-1•"' . Carregador 

s}' Fre• o: US$ 700 Tele­
ont 767-0303. 

VENDO oTIMO PONTO -
Borrctcharia próx PO:;to 13

1 (aceito troe.a p/ cano O\. 1..--nO­
vei) TTat:lr R Ja C 'ln Ó'-" 
A aú,o, 066 

\ r,��!��CADAS1
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1 

CER \ �ucA PROPRlA

DIBEÇÃO: JESUÉ BRITO
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Ftguet,a • O. Cu1u 

FUlal /41'. c..tullo de Moura, 816 
Centro Nowa Iguaçu 

\ 

bert\6,t-o Rue Pfof'"' VenN e;. T on .. , 230'408 
CentlO ttcn-a t;,.JAiiiU 

I· T�ls.:767-9280 - •~· '11ô-lS07 

chenk n.º 96 - Penha - RJ. a pagar a ,mp 
no livro 
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· ' • 0 32 or se encontrarem em ugar 
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e; 
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;;.'.:
s
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r
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CORREIO DA LAVOURA 

1FESM 

Irio �Illformal

eAOALAIÍEIS . -
No almoço da Rodeio. terça-feira, Ludo Amon {vem 

-,ndidato a deputado federall, Pedro Paulo Pereira, Lau­
;0 Giehl, Luiz e Silva Alves, Nagi Almawy, Paulinho 
Crisoim (o brilhante ver��dor) com grupo de empresá­
i:s. Na sobremesa; pol1tr;a e política ... Madame Sili­

cone apareceu cm uma 1e'.>ta e:'a semana toda enro­
tada: cachec�I, luvas blusa de la grossa. Se vier O frio 

ve ela esta esperando ... Deputado Nelson Bornier 
�ando autógrafos por onde passa. Dia desses ele ficou 
,ncabulado. Foi parado por um grupo de estudantes, 
ve diziam: "Queremos seu autógrafo". E ele mais que 

�,'idamente: "Mas eu não sou artista" Os estudantes: 
Nos $abemos, mas queremos o seu autógrafo como 

ç-olitico·'. Claro que ele sorriu. O que mais poderia fa­
:tr?.,. José Montes Paixão correndo de um lado para 
cutlO para recupe;ar o seu eleítorado. Aliás. o que tem 
.:.e politico por a1 caçando votos ... 
ELYMAR 

Léa e Moisés Pereira Gonçalves já pediram para 
e,ervar duas mesas para o show de Elymar Santos, dia 
1 de maio. a festa anual de nova idade do colunista .. 

E .\�aria Tereza Ribeiro aussi, e mais Zen ir Teixeira David 
e seu grupo ... Dilma Pereira Pinto, de Niterói (15 me-

tcd.:is os anos) e tantos e tantos nomes que fazem o 
ito das promoções ... Mais da metade das mesas do 

Sc•or A. as frisas em tempo de reserva. Os mapas já 
tão prontos. 

GRIFFE 
Lili Távora trabalhando agora em outros Estados di-

,lgando sua griffe. A muda descontraída que L� cria 
e··a fazendo sucesso pelo Brasil. Aplausos .  lracema 
•�:-lira fez uma promessa. Parece que vai cortar os imen­
=:i cabelos. Uma pena. Dia desses um pivete quis cortar 

r � cabeleira com um canivete. Ela gritou e foi socor-
11da a tempo. E eu que pensei que esta onda de tentar 
::rtar cabelos alheios já tinha passado ... Nos próximos 
.;,,;:s eu e Aoarecida Tínoco, finalmente, vamos tomar 
,,, na casa de Aguinair do Prado. Uma promessa que 
':�pre passa do prazo, mas desta vez vai acontecer. 
/i5rr,os colc-::r r ·'"so oapo em dia. . . Dr José Maria 
'"e Azeved:. :u1_ J :-m=na c•.Je verr" ):)ra Recife e 
�a1vcdcr '1 !""! rticioar de duas ir.iportantes conferên-
r:�s scbíe L _•.-gia ?lástica, em que estarão reunidos 
�· ""la;cres c.1 aque� do setor no mundo inteiro. 
COQUETEL 

O coquetel da próxima segunda-feira, no final de 
·arde deve reunir empresários, políticos e mais e mais, 
"1 Via Dutrn. 8552. Glycério Deprá e Zelino Callegari 
,. ... nv;r:iam pa• .,_ o lançamento de seu novo empreendi-
11,n•o· Casalo, 'e - Indústria de Casas de Madeira Pro­
-�tadas. 
f:llS � 

Certos dias eu juro que não entendo o Hélio Fer· 
i"andes. Ele ataca as pessoas e dois, três, quatro dias 
Ce:oois, fala bem. Foi o que aconteceu com Leonel Bri· 
cela. De inimigo ferrenho passou a falar bem do gaúcho 
te.dos os dias. O artigo de terca-feira estava sensaciona_l

. 
G-c:::.tei e muito. Deu vontade de ler, reler duas ou mais 
;.zes. Não que eu oeste do Brizola. Aprecio-o, sim, 
'.cmo 1ornem r.:Jrismático que é, incontestava.lmente. 
P�r�ei... 'Tluito do '-eL• p(eitorado, disso nem se fala. Mas 
continua com carisma, coisa que outros não têm nem 
�m pcuco. 

CALCINHA E PEITO 
Prime-iro foi Lilian Ramos sem calcinha. Agora é 

Gd Costa. corn a peitaria caída (já teve seios �e_lí�simos, 
nas agora ... ). Gal é uma louca. Deixar-se dirigir pelo 

�erald Thorr.-; s _ que é outro louco varrido -, é de 
�;-=,�r. Sem comentários. MA PERGUNTINHA INOCENTE 
. Em ,ez dm preços, quando vai aumentar o bom 
"-'"lso? 
COMPRA 

Um amigo desta coluna voltou de Nova lorqu_e 
J emana completamente estarrecido: o mesmo tênis 

0 '• ,endido a US$ 35 no Park Avenue é vendido por 
11J1 0�r "ª�ª mais nada menos que US$ 75 

SEPARACã.O 
lw\3i- m� separação no e,oçaite. M1,1ha amiga te!e­

� :.--.. prartoo: "Ele me deixou, hoj�. faz , ,u� mes, 
.,r "Y), -:HNi--l-,a rn,,is novd,, até bon1t1nha que 
l i--c-1p..-,::,ndo? 

,.. M-: - � na!. as mulheres que saem de c:��á • �rr, érn e'"tão se mandando. O que e 

ücorltecendo, afinal? Não vou citar os nomes por uma 
questão de ética. Mas são muito conhecidos e sempre 
formaram um c:,sal notável e :hique nas festas e acon• 
tecênc ias. Uma pena. 
FESTA 

A nova idade de Francisco de Carvalho (Francis­
quinho) foi comemorada com .1lmoço. Elisa ajudando a 
teceber, n;: casa de Paquetá. Encontrei muita gente co­
nhecida, Aparecida Tinoco e Mário de Carvalho, Raquel, 
Natal ia e mais e mais ... A ie.egunda etapa foi ch�z Si· 
rema e Edinho que receberam para jantar reunindo Car· 
:-nem que aniversariava "aussi", Sandra e Alceny Bote· 
lho, entre outros . . . Voltando ao almoço: estava tudo 
muito divino maravilhosamente preparado por Elisa: 
peixe, camarões e saladas. Uma delicia! ... Um sucesso 
a Escola de Teatro Rosane Goffman. Uma atriz mara­
·,ilhosa e uma grande figura humana que apri:!ndi a 
gostar e a res::,eitar. O sucesso é tão grande que clü 
tt=-:ve que abrir novo::. horários, todas as turmas com lo­
tt.ção esgota.::a ... Revi a doce Sônia de Paula no ''Sem 
Censura", da Lúcia Leme. fiquei feliz e emoc.ionado com 
a entrevista. Sonia de Paula tem um astral lá em cima 
e não se deix::1 abat�r por c©isa alguma. Uma batalha­
dora. 
fRABALHO 

Cerca de 30% da força de trabalho do mundo -
equivalente a 820 milhões de pessoas - está desem­
pregada ou tem um emprego parcial, seg mdo dados 
divulgados pela Organização lnternacionaJ do Traba!ho 
(OIT). Para a OIT isso representa a pior crise global de 
emprsgc3 desde a Grande Depress:ão dos anos 30 e 
eleve-se, segundo a mesma Or9anizacão, a três fatores: 
µrimcrdiais: avanço tecnológico, que tornou obsoletas 
algumas funçoes, a globalização e a competitividade ria 
economia e o surgimento de ciclos econômicos. 
AI.ÉM DA VIDA 

Com te; to psicografado por Chico Xavier e Divaldo 
Franco, a peça "Além da Vida" finalmente poderá ser 
vista na Baixada através do "Projeto Cena Móvel". na 
Riosampa, no próximo dia 14 de março (segunda-feira), 
bs 22 heras. Dirigido por Augusto Cesar Vanucci até o 
ano passado. quando o dito diretor faleceu, "Além da 
Vida" iá percorreu o Brasil em mais de 3 mil apresen­
tações, batendo, consequ�ntemente, todos os recordes 
de público, 3 milhões de espectadores. A encenação 
conta em seu elenco com nomes consagrados como Fe· 
Jipe Carone, Léa Bulcão, Rosana Penna, Alexandre Bar· 
balho, Renato Prieto

1 entre outros. 
A peça não é, basicamente, uma pregação espí­

�iia, mas sim um momento de muita emoção quando 
temas sempre atuais são enfocados, espiritualmente, em 
temática muito simples, sem cenários, sendo os figuri­
n..Js igualmente simples. Em resumo: trata-se de uma 
peça composta sobre o nosso dia-a·dia, daí uma dê'!s 
razões do imenso sucesso que a mesma vem a lcanc;ando 
em tcdo o Brasil. Afinal de contas, são doze anos em 
::artaz de uma peça que !eva agora a competente assi­
natura de Mcrcelo Borghi em sua produção. 
f!lADÉLFIA 

Uma Maria Callas intensa em voz e expressão. Eis 
ei um dos grandes destaques do excelente filme "Fila­
délfia", um verdadeiro espetáculo que todos devem as­
sistir correndo. La Callas dramática (uma de suas carac· 
terísticas, pois ela neste filme tem uma participação 
especial com a voz, claro, apropriada para um papel de 
relevo na película). A dramaticidade da interpretação 
de Callas sobrepuia aqui, como sempre, o seu 1imbre 
vocal. Mas sempre é bom ouvir a grande cantora lírica, 
como em músicas como "Ebben? N'Andro Lontanc", de 
La Wally, autoria de Alfredo Catalani, ópera que Maria 
Ca,llas jamais cantou no palco, e a belíssima "La Mamm3 
Morta" 

A cena tem tudo pera ser mm:trada durante a festa 
do OscM, quando for anunciado o nome de Tom �anks. 
A voz de Calla: então, merecidamente, vai ecoar por 
!ode o planeta 1 
UM ABRAÇO AO AMIGO VICTOR 

Foi ontem, dia 11 (sexta-feira), o aniversário do 
nosso querido amigo Victor D' Amar Esperança. Grande 
tricolor - ele á s6cio proprietário do Fluminense FC -, 
Victor vem de um longo período de recuperação de· 
corrente de problemas de saúde. Mas felizmente o nosso 

bom Victor. pes5oa simples e extremamente afável, já 
cctá de novo em forma. E tanto isto é verdade que 
ontem e;;!c brindou com uma cerveja geladinha os seus 
f,.lize-� 73 ano:; de existência. 
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Neste sábado, a partir d< 22 •�ora! 

PAOODÃO DA AMIZADE 
Banda, BRASIL RITMO SHOW 
Grupo, VISUAL SAMBA SHOW 

OS 3 DO FORRÓ E GLOO'S DISCO 

DAMAS GRATIS ATÊ AS 23 HORAS 

Pre,;os popularei 

,odas a, qu·,Qtas-leira. ACADEMIA DE DANÇA 
CO/v\ O CONJUNTO LA VEM SAMBA 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

� i-:-1 
-

l G._• Ccn:abilida.de Nclsor. Eorrúcr Lt:la. 
"' 

CAGANIZA(iÃO OE E MPRESAS 
AS:31STÉNCIA FISCAL E co,�ERCI AL 

-BALANÇOS-

ES-:hriÓAIO: i=füA PROF�\ ENINA CORREA TORRES, •. • 
230 - 10' ANO,�R - .TELEF0.4ES: 767-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGJN!:fl.'TO 
RUA DR. THIBAU, :!O-TELEFOelE, 768-3760 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 

08ílº �� 91n� !?/aa� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSJRlJÇÂO, L�GALIZ/\ÇÕES 
-.., JUNTO À PRE:CE�URA E CARTÓRIOS 

"i) 

, l DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS ,., -., 
1"·"' Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 68.t 

No11.i Iguaçu - RJ 
• Telefone: 767•0425 • 

ASE, POllctA MIUT AR, 
CORPO OE 80MBEIHOS, CASAS DA BANHA, PETROeRÁS, 

r,'.IN!STfRIO DOS TRANSPOAT€S, COMPACTOR, FcDAEIRA 
11111 VIGN� $.A., MlMSTÉFUO DO exé.RCtro. 
CONCESSONÁRIA DCS $2:RVÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÉRIOS PÚBU :os OE OOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUAD<Y.,,WALMOR, 17- NC\IA.IGUAÇU 

TELEFONES: 767--0529 E 767,9124 

:::��lP�����=NOS 

S o Ói EOS •PINCÉIS• ALVP.:l,DES 
ESSOS • COé.AS • \'ERNIZl:S 

TUDO PARA PIN11JRA 

RUA OUINTINO BQCA;ÚVA, 53/05 - tl. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8356 

IBACAR01 1

1 O sabor que combint.'! 
'\o....::,c.,,----= - . �-..�..r.:r. _.: 



ll��CL Esportivo 1 CORREIO DA LAVOURA
São Jorge conquista Torneio Incentivo 

da LDNI em duas categorias 
MOSCOSO JUNIOR 

Mesmo com o campo do Cabuçu bastante pesado 
devido a forte chuva que caiu por lá, as equipes do São 
Jorge e Palmares exibiram um ótimo futebol no úl timo 
domingo, em jogo válido pela decisão do Torneio In­
centivo da segunda Divisào, promoção da liga de Des­
portos de Nova Iguaçu (LDNll. E, com a vitória de 
2 a l ,  o São Jorge sagrou-se o grande campeão da 
competição iguaçuana, tanto no adulto como também 
;-;o juniores. 

O São Jorge começou sua caminhada em busca do 

· ·!ulo com o gol assinalado por Sander aos l 8 minutos 
de primeiro tempo. Quem ampliou a vantagem foi 0 
mesmo Sander já aps 1 5  da fase f inal .  O time do Pal­
mares, que chegou a dominar a partida por várias ve­
ses, esboçou uma reação com a marcação do gol de 

Alcimar, aos 28 minutos, porém, o Sáo Jorge, que não 
queria deixar escapolir o titulo, foi perfeito no seu setor 
c.'efensivo e com muita garra administrou a vitória de 
2 a 1 até o fim do jogo, ficando merecidamente com o 
mportante título de campeão. 

TIMES E ARBITRAGEM 

O São Jorge (campeaol jogou com, Wesley; Ja ir, 
José Emo e João; lu iz Carlos, Alessandro e Carlos; Ro-
111; 1do, Sander (Cláudio) e Robson. Técnico, Alex. O Pal­

mares (vice) foi a campo assim: Reginaldo; José, Mauro, 
Adonis e lvanildo; Alcimar, Edmilson e Paulo; Zé Mário, 
Telmo e Valcir. Técnico, Cláudio da Fonseca. O árbitro 
:oi Jorge Francisco com um bom trabalho. Ele foi muito 
!:-em auxi l iado pelós bandeiras Edalmo Gomes Afonso 
rev> e Adão Rafa-,1 dos Santos (BA). 

JUNIORES 

Na categoria de jun iores, o São Jorge também foi 
campeão. Depois de ter terminado empatada em 1 a 1 
v, temoo normal com o Fama, a partida foi decidida 
·cs pênaltis, quando o São Jorge venceu por 7 a 6. 
·�vando mais um troféu para casa. A arbitragem de Re­
iato Noronha foi excelente, e também dos band�iras
\dão Rafael (BV) e Rogério Soares da Silve (BA).

Representando a liga de Desportos de Nova loua­
cu (LDNI). o diretor da S�gunda Divisão, Fernando "Bis­
oo dos S""tcs, fez as entregas dos troféus e r�rabeni­
•ou •cdos os atletas pela bela exibição de um futebol 

legr, e de muita garra. 

SOCIAIS 

Aniv1.:rsari:::>u na última segunda-feira a iovem e 

- ,mpática Ora. Maria Angélica Moulin. A an iversariante. 
r,a ocasião, aproveitou para comemorar a data reunindo 
. lguns amigos num barzinho onde foi servido refr'­
gera ntes e muito salgadinho. Sua amiga fone, carinho­
•ame'11e chamada de N i ,  esteve presente na come­
moracão. A Angél ica receb ,u um l indo buquê de flôres 
de uma pessoa que a adora. Parabéns e muitos anos de 

vida, é o que lhe deseja a equipe de esportes do 

CORREIO DA LAVOURA. 

Anuncie sem sair rle (.ãSô

3asta rlis�ar 767-2725 

1 '

°''•''º◄ot' 

E'. ··: . )li-�'!):/ 

. 

O Henê que vaõ ficar 
na sua cabeca • 
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BAYER PERDE PARA O SAOUAREMA PfLA
l. ª DIVISÃO DO CAMPEONATO ESTADUAL

Jogando_ na tarde do último sába­do, no Estádio do louzadâo, em Mes­quita, a equipa da Bayer sofreu sua segunda dPrrota no Campeonato do Módulo Intermediário do Rio de Janei­;º: Desta vez. a equipe belforro,ense o, derrotada pelo Saquarema pela con­tagem de 2 • l • Os dois não aprest,n­
taram um bom futebol e o Saquarema soub': aproveitar as falhas da Bayer pa· ra sa_, r  de ca�po com a vitória e pros· 
s���� na briga para subir à Primeira 
D1v1sao do Futebol do Rio de Janeiro. 
. O Saquarema abriu O placar aos 

cinco minutos do primeiro tempo por 
intermédio de Well ington que aprovei­
tou uma bobeira da defesa do Bayer e

faturou o primeiro da partida Após f;_ 
car na desvantagem do placar, o time 
do Bayer partiu para cima do adver­
sário em busca do gol de empate mas 
seus atacantes não davam sorte na hora 
da conclusão a gol A equipe do Sa· 
quarema lentava de todas as formas se­
gurar o placar e a Bayer co"nti'n'uava 
jogando sempre em busca do gol, e, 
a� minutos do primeiro tempo, o 

centroavantc lgmar aproveitou uma boa 
jogada de ataque e marcou um belo gol 
deixando tudo igual 

. No período complementar, a par­
t da _f,cou m�1s movimentada e a Bayer 
continuava 1ogando no ataque, mas 
quem marcou outro gol foi O Saquare­
mc' com o centroavante Fábio que apro­
veitou mais uma falha da zaga do 
Bayer '-' fechou o placar em 2 a I O 
lime do Bayer, do técnico Carlos Ro­
berto, togou e perdeu com, lúcio Be­
tinho, Firmino, Luciano e Paul inh�- Zé 
luiz, Elói ��auro) e Uedson, Fanticel i, 
lgmar e Julto César (Ernani), Já o Sa­
quarema, do técnico Rafaele Granite 
atuou e venceu com, Cláudio; Celinho' 
Mongol, luizinho, Jair e índio· U lisse� 
e Ratinh,o; . Denilson, Fábio e 'welling­
ton O arbitro foi Eduardo de Paula 
Maria auxi l iado por Valdir Nascimento 
(bandeira verm-,fha) e Valter Ferreira 
(ba�deira amarela) 

JUNIORES 
Na categoria de jun iores o time da 

Bayer levou a melhor sobre ·o Saquare­
ma e venceu por 2 a 1 ,  gols de Edson 
e Vander!ei. O técnico Silvinho (Bayer) 
gostou muito do rendimento da equipe. 
A Bayer venceu com, Eric; Marquinno. 
Vanderley, Zé Marcos e Fábio; Leandro, 
lsac (Reginaldo) e Assure (Coutinho) 
Márcio Ramos, Alex e Edson. 

RUPTURIT A DEU INICIO A REFORMULACAO 
DO SEU QUADRO DE JOGADORES . 

Os dirigentes do Ruplurita EC. de 

Vila de Cava, resolveram cancelar u'Tta 
partida amisll"Sa que seria disputada no 
último domingo contra o Barro FC, de 

Santa Rita. Segundo o nosso ccmpanhei· 
ro Valei Gome;, a direção do Rupturita 
está ainda em fase de reformulação do 
seu plantel e preferiu não arriscar colo­
car uma equipe em campo sem 1 devida 
conclusão da reforma. 

- Vamos se.lecicrar prime'.ro r.m:­
sos atleta Da , faremos um time b,ise, 

e então, sim, volta remos a realizar, com 
mals segurança, os jogos am istosos -, 
disse o diretor do clube, Genário, acres­
centando que o tíme do B�rro conta com 
excelentes jogadores, cerno p�r exem­
plo o ex-Mesquita s�rginho, Pinguim e

outros riiais. 

- Aqui �m nossa reg1ac, por en­
qu<J ntc, ri'"o 'iá time para jogar de iguc 
p�ra igual cem o Barro - fina l izou o 
dir .,,nt"" 

EQUIPE OE VETfR�NOS DC U�IDOS EMPATOU 
COM O XV DE NOVEMBPO 

Muit", ca· .. �ela, dispo1.iç5o e es:� rrto 
de luta. f--:-an" o'" pont..,s que marcaram 
a partida amistosa rea zada ""la manhã 
do ú ltimo domingo, quando o Un idos 
de Of;nda com sua equipe de ve•era­
nos, empatou em 1 a 1 com o XV de 

Ncvembro, de Ni lópolis, no campo des­
te. O Unidos foi quem abriu o marca­
dor com um belo gol do atacante Cló· 
vis, assinalado no primeiro tempo. O 
XV de Novembro chegou ao gol de em­
pate por intermédio de Hélio, mostran­
do muito oportunismo numa conclusão 
de jogada. 

TIMES 
Os dois times jogaram assim, Uni­

d�s de Olinda - Jair; Jocimar Joel, 
Perilson e Pipinha; Ferrinho, Carlão e

Antcnio; Clóvis, Abelha e Rogério. Téc­
ntc P, ,drinho. Os destaques foram, 
Abelha . Joel, Clóvis. Jair. Jocimar e Ro­
gério. XV de Novembro· - Negão (Be­
ta)· Orlando, Edivaldo, Paulinho, Val­
m;r  e Omero; Zezinho, Roberto (Ne­
néml e léo (Zcu); Babai, Hélio e Elias. 
Técnico, Orlandc. Destaques, Paul inho, 
Valnir, léo, Hélio, Zezinho e Negão. O 
árbitro da partida foi Adilson, com um 
bom trabalho. 

ATACADO E VAREJO 
___ .,.. _________

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCl.tS, Pl=RFUMARf.A.S ETC . . .

alMílíltD ��!I 
Estrada P,'nio C.:sado, 12 1 9-Califórnia-N Iguaçu

Telefone (Pabx) 768-2 1 04 - FAX 7682 1 04

MAR'.<ÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av Mal. Floriano Peixoto, 1 790 - Tel. : 767-9"'-87

Centro - Nova Iguaçu - Estado do R,o

Av. Get1'• 1io Moura, 1 559/1 561 - Tel . ;791-1 844

Centro - Nj lópol js - Estado do Rio

CASA LEILA - PERFUMARIA - VARFJO

Rua Jost Hipó! ,to de Oliveira, 1 1 9  - TeL ,  767-6738

Ce"ltro - Nova Iguaçu - Estado do R;o

r-------

1 CÓl'!JA�GÔTAS 
'I:' 

O foueliol do Rio co,..._ gulu novami·n� �;,..· r.._r O de Sã� Pauto e::n. termos de tr,. quencta de publieo noa clá$ mas de domingo tltlmo 
Rlo só perd�u para. J.ll� 
Ottats. O •lbtco mln•tro f'nt:re Cruzeiro 3 x 1 Atltt1-co levou ao estádio do M.i­nclrão quase 70 mU l>Ol&oas 
As expectativas <'ra.m Par� regtstrar um núrnero D1aJr 
de pagantes no Rio do que em Mmaa. No entanto, " 
rortes e h  u v as acabarazn afastando os torcedore.1 do M.a.racanã., que leTou uin pti. 
bllco de 57.881, para ver 0 Vasco ganhar do Botafog, 
P�r 2 a O. O terceiro melhor publico foi verificad4l no Mo_ rumbl, na partida Corintla,u 
2 x 2 São Paulo. • Os alm­
pá ti coo times de fut,bot 
adulto e juniores do Vlla 
Avelino disputaram dol.1. &en­
sactonais jogos amtstosos no 
último final de semana. No 
adulto. o Vila venceu �la 
conta�em de 4 a 3 a repre­
s,ntação do Mata O Velho 
com golJ de João <2, e JO!'� 
ge ,2, O técnico foi o B�n� 
Já nos Juniores, o \''Ua A'1t­
Hno também saiu de campJ 
com a vitória de 3 a 1 tam­
bém contra o Mata o 'velho. 
gols de ADderoon r2 e J -
o técnico foi Jorge Gordo. 
�este domingo. à tard 0 
VJla Avelino Joga contr e 
ma, no campo deste. em 
Comendador Soares. • :se;. 
ta semana, n!l.s dr-1enc'en­
clas da Lica de Desportos 
de Nova Iiuaçu 1" D� I 
uma novidade agitou os qae 
� r !i e c:iccntr'lvam. A 
nov:i. notici.., foi q ·e � A ..... :. 
dos AC la de S1n 1 J;'-.. -
n i..1 voltarã a dL,:putar '> 
Campeo :!'1 Igu::. ... Jan d,.. 
Fu1ebJl Qutm e 71" n ... 
lDNI rara 1cer+ar t ... -s cs 
detalhí' foi o pres:d-.n� 
D"'usi\'"'l 83.!'bo l. o Car !il. 
que vem admi.n�_trando r 
chbe dis,.de 190::?. Para q• e-:n 
n;.o �abe o Allado /. "'ettc� 
tor do inédito titulo de pen-
t � .. ampeão iguaçu:mo dl 
Primeir:t Divisão, no temp? 
do técnico M:1no:1 Robali­
nho. • 

cINEMAM 
CD"E RI\'ER IGUACl' • 

"fi,ludança de h:ibtto 2·• i,.J· 
médlal . com Whoopl Gold· 

berg. Ccnsunt livre Hor:· 

rlc 15h - 17h - 19h e _I 

horas. Praça Ant,1nia F101 �s 

Teixeira. Tcl 767·022". 

CINE VERDE - :,;3 I�: 
dt" togo" tpOlldall ,  e e 

Ea.stwood. 'E."'l:e��a('.'.10 'i�1 

(llme dE> oi;e,co rxnllc1t1i1 .

Censuu 18 t:!"'o:s. t10r'-"'� 
Hh - 15h-l5m - 16!:l40ru 

19h20m e !?l h 

CINE CESTER 1 - 'O •11• 

Jo m·31vado:' 1 comedi3 l e rD 

MncaulaY Culkin t� FtllSh 

\Vood. Cc11rora Uv-r !,!���
rio� 14h20m - 16h 1 

H�h20m e 21 hor:u. 

CINE Cl'.NTF.R 2 
delfta f12."lt:Dmento1 r: :,  n 

Tom Hant. e- Oenr' wa.sh· 
nr.t )ll C.en. Ul 10 os flO· 

rnrlo: Hh t(tm ! :,7om .. 

18h30m !?Oh.fOrn 
CINE CENTER 3 A I I 

tQ dos mortos ,, VO 1 � 
r r l con-, MindY c1ar 

ra e 10 
Trt·,·o:- Edmond C'en 1.1 

50 <!DO"' ff,)f !O" 1:'ih l 
17h • 19h ,. 21 hf"r r F" 
C.,.:--t,·r A\· l\tJr eh 1 
rlano P�lxot 1-1 O r ' 
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